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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

da rua dos Andradas, nesta capital. Acompa- 1 ao officio de 25'd(i . inez findo, todos os papeis
nua a respectiva medalha. que acompanha rani o recurso de graça do réu

Aureliano Felizardo Teixeira, condemnado á
pana de 12 aflitos de . prisão com trabalho pelo
jury do termo de S. Sebastião do Tijuco Preto,
em sessão de 15 de abril de 1890, por crime •
de homicidio.

— Conununicou-se ao governador do estado
do Piatilly, afim de fazer constar ao insp ector -
da Thesouraria de Fazenda, em resposta ao
officio de 27 de fevereiro ultimo, que por
aviso n. 1291 do 8 de dezembro do armo pro-
ximo findo já se solicitou do alinisterio da
Fazenda o pagamento da divida, na impartan-
cia di 305S006, de que é credor Raymundo
Gomes de Souza; por objectos de expediente
que forneceu á. secretaria de policia daquelle
estado, no exercido de 1889.

— Autorisou-se :
O general commandanto da brigada po-

licial da Capital Federal a admittir como in-
ternos do hospital da mesma brigada os aliun-
nos da Faculdade do Medicina João Jacintho
de Paula Mendonça e Arthur Lobo da Silva,
nos termos do artigo 2.52 do regulamento n.
958 de 6 (In novembro de 1890

O engenheiro Ilinrique Jose Alvares da
Fonseca a proceder aos melhoramentos que
se fazem precisos na parte do predio em que
se acha funccionando a secretaria de Estado.

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem

pagas no Thesouro Nacio-naPI Lra que sejam:i 

As despezas feitas durante o mez findo:
Com os salarios dos serventes Ilo Tribunal

Civil e Criminal na importancia de 120000;
Com o do servente da secretaria da policia,

na de 100g3000;
Com os alugueis dos predios em que func-

cima o Tribunal Civil . e Criminal, na do
1:066$066.

Durante o mez de março findo:
Com o material da repartição de 'policia, na'

importancia de 3:911,',=;873;
Com o da casa de detenção; na de 8:587612,
•Para que seja abonada ao Dr. Pedro No-

lasco Buarque de Gusmão a gratificação que
durante o tempo em que estiver licenciado
deixa de perceber o medico da casa do cor-
recção, Dr. João Pires Farinha.

Para que sejam habilitadas as thesourarias
de fazeis ia
. Do estado do Rio Grande do Sul. com a.
quantia de 831S800, importancia da ajuda de
custo arbitrada ao bacharel Epaminondas lira-
zileiro Ferreira, nomeado juiz de direito da,
comarca de Itatini.—Deu-se conhecimento ao
presidente do estado;

De Minas Gemes, com a de 12000, ajuda
de custo arbitrada ao bacharel Jose Joaquiin
Monteiro de Andrade, nomeado substituto do
juiz seccional do mesmo estado. —Comrnuni-
cou-se ao presidente do estado;

De Sergipe, com a de 53762, gratitivação
que tem direito o amanuense da secretaria •la
policia, Fria ncisco Quiri no Rodrigues da Silva
por haver exercido interinamente o cargo de
secretario, de O a. 25 de janeiro ultimo.—Com-
numicou-se ao governador do estado.

Da Parallyba, com a de 425520, para paga-.
mento de objecto; de expediente fornecidos no
anuo proximo lindo é secretaria de policia,.
por alanoellI pnrique de Sa..-1):)u-se conheci-
mento ao governador do estado;

De) Pernambuco, para que seja paga, à vista
da guia que apresentará, á viuva do desem-
bargador :11)(st-fitado da relação da Fortaleza,
Luiz Ignacio de Mello Barreto, o ordenado a
que elle tinha d i reito e deixou de perceber.
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça

Expediente do dia 5 de maio de 1892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pediçãode ordem:

Para que seja indemnisada a Thesouraria
de Fazenda do estado do Maranhão da quan-
tia de 332$, impartancia da ajuda de custo
arbitrada ao baeliarel Vicente Epaminolidas
Pires dos Reis, nomeado juiz municipal do
termo de S. Luiz Gonzaga, naquelle estado,
paga sol) a rosponsabilidade do respectivo go-
vernador.— Wit-se conhechnento ao gover-
nador do estado.

Para que sejam pagos pelas Thesmirarias
Do Estado do Rio Grande do Sul, ao

juiz de direito Melehisedeck M ithusalem Car-
doso, declarado em disponibilidade por decreto
do 19 de abril ultimo, visto não ter sido apro-
veitado na organi sação. judiciaria do referido
estado, o respectivo ordenado, a contar da
data em que deixou o exereicio na comarca,
da soledade. e einquanto estiver em disponi-
bili —Deu-s 3 conhecimento ao respetivo
governador.

— Do estado de Pernambuco, aos juizes de
diráto Sebastião do Rego Barros e Manoel
Tertuliano Travassos de Arruda, declarados
em disponibilidade, este por decreto de 22 de
abril ultimo e aquelle por decreto de 19 do
mesmo inez, visto não tirem sido aproveitados
na organisação judiciaria do dito estado, os
respetivos ordenados, a contar da data em
que deixaram o exercicio nas comarcas de
Bezerros e Petrolina, e em quanto estiverem
em disponibilidade.

— Do estado do Ceará, ao juiz de direito
Francisco Antonio de Oliveira Sobrinho, de-
clarado em disponibilidade por decreto de 19
de abril ultimo, visto não ter sido aproveitado
na organisação judiciaria daquelle estado, o
respectivo ordenado, a contar da data ein que
deixou o exercido na comarca da capital do
mesmo estado, e (enquanto estiver riu dispo-
nibilidade.—Deu-se conhecimento ao gover-
nwhir do estado.

— Para que pelo Thesouro Nacional sejam
pagos ao bacharel João Evangelista de Ne-
greiros Sayão Lobato, membro olo Supremo
Tribunal Federal, aposentado por derroto do
4.do corrente mez com • 0 vencimento integral,
v isto contar mais de 40 annos de elfectivo
exereicio, todos Os vencimentos, a contar da
data ita sua aposentadoria.

Transmittiram-se
— Ao general commandante da brigada, po-

licial desta validai, para ser entregue ao capi-
tão ajudante do 30 batalhão de infantaria da
mesma brigada, José Rodrigues Vieira, o de-
creto de 22 de abril 'ultimo, pelo qual o Vice-
Presidente da Republica resolveu conceder ao,
dito capitão a medalha de distincção de 2 clas-
se menta pelo decreto n. 58 de. 14 de dezembro
de 1889, por SOPViçOS prestados á humanidade
durante o incenda) que na madrugada de 13
de janeiro de 1889 occorreu no predio n. 27

— Ao director da Casa de Correcção, para
os devidos fins, o' alvará, de soltura dos réos
Belarmino Dias de Souza, Claudino José Ra-
mos e Delphino Pereira, de Moraes, perdoa-
dos por decreto de 15 do mez passado, do go-
verno do estado de Minas Geraes, e recom-
mendou-se-lhe que faça registrar e archiver
esse documento, depois de conununicar o seu
contendo ao juiz das execuções, á cuja dispo-
sição estiveram os sentenciados.

—Communicou-se ao general commandante
superier da guarda nacional desta capital que,
á vista do que representou o cidadão Plinio de
Freitas Araujo,- empregado da Assistencia
Medico Legal de Alienados, fica dispensado
do serviço activo da mesma guarda, nos ter-
mos do art. 18 da lei n. 602 de 19 de setem-
bro de 1850.

— Recommendou-se ao engenheiro Henri-
que José Alvares da Fonseca que, de accordo
com o general commandante da brigada po-
licial, examine o palacete dos herdeiros do
Barão da Vista Alegre, ?t rua do Conde (Mu.
e orce as obras necessarias á adaptação do
mesmo predio, no caso de ser adquirido Para
quartel do regimento' de cavallaria.

—Pela directoria geral transmittiram-se
Ao general commandante da brigada po-

licial, para informar, o requerimento em que
JoãoJosé de Araujo, allegando ser menor o seu
filho Antonio e haver-se alistado na .referida
brigada, sem o consentimento paterno, pede
que o governo autorise a baixa do dito
menor;	 .

Ao general commandante superior da guar-
da nacional,para que informe, o requerimento
em que o tenente-coronel Candido José de Si-
queira Campello, ofilcial da antiga guarda na-
cional, pede melhoria de reforma no posto de
coronel;

Ao secretario do Supremo Tribunal Fe-
deral, para ser processada e rubricada,a conta,
em duas- vias, da despeza feita com o expe-
diente do respectivo tribunal, nos mezes de
fevereiro e março unimos, sendo devolvida a
esta secretaria de Estado.

Dia
Transmittiram-se:
Ao Ministerio da Guerra o requerimento

documentado que ao Vice-Presidehte da Itta
publica dirige Braulin Jayme Muniz Cordeiro,
major reformado da guarda nacional desta
Capital; pedindo as honras do posto de coronel
do exercito, em remuneração dos serviços
que prestou em tempo de paz e de guerra,
como consta dos docuinentos annexos.

Ao Ministerio da Fazenda, afini de que
providencie no sentida de tornar-se'elfectiva
a distribuição feita por aviso n. 1.475 de O de
fevereiro ultimo, copia do telegramma do go-
vernador do estado das Alagóas, reclamando
contra a, feita de credito na Thesouraria de
Fazenda para pnainento de despezas com a
justiça de I a instancia. pessoal e material da
pelicia, e diligencias policiaes, no actual exer-
cido.

Ao presidente tio Tribunal Civil e Cri-
minal, afim de ter o conveniente andamento
e oppertuna devolução, a carta rogatoria ex-
pedida pelo juiz de direito da comarca de
Angra do heroismo, no raio . ) de Portugal, ás
justiças desta capital, a rdpierimento de
D. Maria Julia Françà, para citação de José
Gonçalvea Cardoso e sua mulher, D. Maria
de Nazareth.

Devolveram-se ao secretario dos negocias
da justiça do estado de S. Paulo, em resposta
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Diversos preços

O mesmo preço

Diversos preços

O mesmo preço

Diversos preços

O mesmo preço

O mesmo preço

10 2,2 Segunda-feira 9 DIARIO OFFICIAL	 Maio (1892)

Ministerio • das Relações Exteriores

N. 2 - MAPPA DO MOVIMENTO DA NAVEG AÇÃO ENTRE O I3RAZIL E A PRAÇA DO PORTO DURANTE O 20 TRIMESTRE DO ANNO DE 1891

ENTRADA

NumeroEmbarcações

13razileiras

Estrangeiras. 	

Somina 	

Embarcações

Brazileiras 	

Estrangeiras 	

Somma• 	

Tonelagem

4.570

4.570

S A II I D A

Tonelagem

1.391

21.022

22.413

Equipagem

160

160 -

Equipagem

57

500

557

Valor importado

• 114964-11-4

,t 114964-11-4

Valor exportado

-£ 46806-.5.-7

•.£ 231595-3-3

• 278401-8-10

12

12

Numero

3

22

25

• Consulado do Brazil no Porto, 30 de junho de 18917- No impedimento do consul geral, o vice-consul, Antonio Tarares Bastos.

N. 3 - PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEROS IMPORTADOS DO BRAZIL NA PRAÇA DO PORTO DURANTE O 2 TRIMESTRE DO ANNO DE 1891

Preços

Generos Peso ou
medida

Direitos de
alfandega,

Quantidade impor-
tada

Abril
	

Maio
	

Junho

1 decalitr...

1 kilogr

>>

1 hilogr

1 kilogr....

1 kilogr..

245 a 260 rs. o kilo... .

220 a. 2C0 rs.

400 a 690 rs.

170 a 305 rs. o litro..

• •

Aguaodente 	

Algodão 	

Arroz 	

Assucar 	

Cac(() 	  .... , • • .

Café 	

Estopa de embira 	

Farinha de mandioCa 	

(eneros diversos 	

Gomma 	

Madeiras em bruto 	

Melaço 	

Piassava, em rama 	

Sebo em bruto 	

Tabaco, em folha e rolo

Tabaco manipulado 	

Tapioca 	

Ticum. 	

2200)
2,‘5500)

Livre.. 	

	

36 reis 	

110) „
135) "

30 »

150 » .

Livres

12) ,.20) reis.

150 »

5»

6 »

Diversos

60 reis.

Livre 	

30)65) reis.

Livre

10 reis

livre

4$500

60 reis.

8»

	

15.005 litro'	

	

951 496 kilos 	

180 » 	

97.667 »

187 »

161.314 kilos

290 »

	

1.908.519 kilos 	

(311 volumes

3.717 Mios

1.013 unidades.

	

27.610 litros. 	

	

240 kilos
	

180 a 240 rs. o kilo

255 a 260 rs. o kilo..

• •

Diversos preços

O mesmo preço 	

Diversos preços 	

O mesmo preço 	

Diversos preços 	

O mesmo preço 	

Chifres

Couros

Doce 	 Diversos preços..

100 a 200 rs. o kilo..

Diversos preços 	

130a 110 rs. o kilo.

Diversos.preços 	

80 a 100 rs. o litro

120 a 180 rs. 	 O mesmo preço...-.

O mesmo preço 	

400 a 600 rs. o litro... O mesmo preço 	  O mesmo p reço

Consulztdo do Brazi/ no Porto, 30 de junho de 1891. - No impedimento do consul gera, o vice-co . sul, Antonio nitrires lia stos.
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Origem

Bancos
Em praça 	

Abril

6 a 7

Maio

O mesmo 	
Idem 	

Junho

O mesmo.
Idem.
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N.	 4 — PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEROS EXPORTADOS DA PRAÇA DO POETO PARA O BRAZIT, DURANTE O 2". SEMESTRE DO ANNO DE 1801

Peso ou
Oeneros

medida
Direitos de
alfandega,

Quantidade ex-
portada

Preços

Abril Maio Junho

Alhos 	  Ad valorent. 1 ,5 o o 86.000 inaunças.. 30 a 50 rs. maunças... O mesmo preço ...... O mesmo preço.

Azeite 	 Livre 	 3.283 litros.. 340 a 360 rs. o litro,...

Azeitonas 	  .... Ad valorem. 1,5 V. 13.970 ancoretas.. 440 a 460 rs. a ancoreta. à>

Calçado 	 400 pares 	 400 a 500 IS. o par 	 >>	 5>	 	

Carne suína 	 >> 12.052 kilos 	 400 a 480 rs. o kilo. 1> 5>

Cebolas... 	 5> 153 initheiros. 250 a 300 rs. o milheiro >>

Cliapeos 1>

Farinaceos 	 	 I	 kilogr.... 30	 réis. .1... 74.892 litros.... . 40 a 50 rs. o litro. >> >>	 >>

Fazendas diversas 	   Diversos. 5.307 volumes.. Diversos	 preços 	 >> >>

Ferragens 	 Ad valorem. 1,5 0/,, 48.748 kilos 	 >>

Fio cordel 	

Ouro em obra 	 4.734 grammas. 500 rs	 a gramma.... >> 5>	 >>

Peixe salgado 	 16.032 Mios . 120 a 200 o kilo.	 . >>	 >>

Prata em obra 	 0 .017 graminas.. 70 rs. a gramma.. . >>

Retroz 	   >>

Rolhas e rolhões 	  Livres 69. 9 14 grosas. 500 a 600 rs	 a grosa... )1>

Sal 	 Ad valorem. 1,5 0/0 117.160 litros	 .	 . 20 rs. o litro 	 >>	 	

Sebo em velas >>

Taboado 	

Tecidos diversos 	 	  Diversos 	

Vinagre 	 	  1 decalitro 3	 reis 1.132 litros.. 80 a 120 rs	 o litro...

15
Vinho 	 >> 18	 » 3.820.614	 ... 100 a 300 rs. o litro... >>	 >> 1>	 à>

50

Consulado do Brazil no Perto, .30 de junho de 1891.— No impedimento do consul geral, O vice-COIMAI, Antonio Tavares Bastos.

N. 5 — QUADRO DA coTAçXo DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTO E FRETAMENTO DAS EMIIARCAÇÕES NO MERCADO DO PORTO CORRUSPONDENTE
AO 2° TRIMESTRE DO ANNO DE 1891

CAMBIO

Destino Junho

Sobre o Brazil.. 	
Sobre França 	
Sobro Inglaterra 	

Falta cambio directo 	
538-541
531/2-53 5/8-11/16

Falta cambio directo 	
Muito variavel 	
Idem 	

Falta cambio directo.
Minto Variavel.
Idem.

Abril Maio

TAXA DE DESCONTO

PREÇO DO FRETE

Origem Abril Maio Junho

Brazil 	
Inglaterra 	
França 	   

510 a 600 rs. por 25,41 litros

	

schillings 1008,18 litros para Liverpool 	
40 francos por 1000 kilos 	

O mesmo preço 	
'dem.., 	
Idem 	   

O mesmo preço.
Id(m.
Idem.

11n••	

Consulado do Brazil no Porto, 3) de junho de 1891.— No impedimento do consul geral, o vice-consul, Antonio T. vares Bastos.



9' SESSÃO PREPARATORIA EM 8 DE MAIO DE 1892

Presidencia do Sr. Prudente de Moraes
(vice-presideWe)

SlImmArtro. — Cluvnada — Leitura e approvaçào da
arta—ExrroinsTri— Observações dd Sr. presidente.

Ao meio dia compareceram os Srs. Pru-
dente de Moraes, João Pedro, Gil Goulart,
Baena, Gomensoro, Raulino Hora, Oliveira
Gaivão, Souza Coelho, Francisco Machado,
Campos Sanes, Silva Canedo, Rosa Junior,
Firminn da Silveira, Monteiro de Barros e
Saldanha, Marinho.

Abre-se a sessão.
E' lida, posta em discussão e sem debate

approvada a acta da sessão anterior.
O SR. 1' SECRETARIO dá conta do seguinte

EXPEDIENTE

Telegramma do Sr. senador Americo Lobo,
expedido de Juiz de Fora, communicando que
amanhã, sem falta, comparecerá á sessão.—
n tei rad o .

O SP. Pi-esidento—Acham-sesobre
a mesa, e serão opportunamente remettidas
commissão de constituição e poderes, duas
authenticas da eleição senatorial a que se pro-
cedeu no Districto Federal, na 3" secção do 1°
districto de Sant'Anna e na 2 e do 2 districto
do Sacramento; e bem assim 12 authenticas da
eleição senatorial a que se procedeu no estado
de S. Paulo na l', 2, 31 e 4e secção de Cana-
na ; na 1 , 2, 3' e 4 , de Porto Feliz ; na 2, e
'3" de S. Sebastião ; na 2" de Avaré e na 3a do
Rio do Peixe.

Com a declaração do Sr. senador Americo
Lobo,que acaba de ser lida ao Senado, acham-
se promptos para os seus trabalhos 32 Srs.
senadores, alem de dons que devem chegar

lia, portanto, numero legal de Srs. senado-
res. para que se possa abrir a presente sessão
legislativa,.

Neste sentido vae se officiar ao Presidente
da Republica e bem assim á Camara dos De-
putados, onde consta que ha promptos 09 de
seus 111Mbr" faltando apenas quatro para
completar o numero legal.

Convido, portanto os Srs. senadores para
'comparecer amanhã para se verificar si já
existe o numero legal naquela casa do Con-
gresso, afim de marcar-se o dia da sessão de
abertura da presente sessão do Congresso
Nacional.

Levanta-se a sessão ás 12 1/4 horas da
tarde.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

bastião (2'' e 3' secções), Juquery (l e e 2" sec-
ções), freguezia de Aritjá, Itatiba (2" secção),
Cananéa (I', 2 1 , 3' e 4, secções), Ribeirão
Branco,municipio de Itapetininga e villa do Pi-
lar (1' secção), da ultima eleição a que se pro-
cedeu no estado de S. Paulo no dia 27 de abril
proximo findo.—A' commissão de petições e
poderes.

O SR. LAMOUNIER GODOFREDO (pela ordem)
—11ontem, depois de encerrada a sessão da Ca-
mara, recebi communicação telegraphica do
Dr. Gonçalves Chaves, pedindo-me para fazer
sciente a esta casa que, não só elle como os il-
lustres deputados por Minas, João Pinheiro,
Domingos Rocha, Domingos Porto e João Luiz,
hoje estarão presentes para os trabalhos legis-
lativos.

O SR. PRESIDENTE —Em vista da communi-
cação do Sr. deputado Lamounier Godorredo
de acharem-se promptos mais os Srs. Gonçal-
ves Chaves, João Pinheiro, Domingos Rocha
Domingos Porto e João Luiz, eleva-se o nu-
mero de deputados promptos para os traba-
lhos a 99; ainda assim .não se poderá commu-
nicar á outra canana e ao governo a existen-
cia do numero legal para se abrir o Con-
greseo.

Nada., mais havendo a tratar, convido os Srs.
deputados a comparecer amanhã, á hora re-
gimental, para proceder-se a outra sessão pre-
paratoria.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 10 mi-
nutos.

REDACÇÃO 
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SENADO FEDERAL

11 .1 SESSÃO PREPARATORIA EM 8 DE MAIO
DE 1892

Pm Meneia do Sr. Bernardino d3 campos

Ao melo dia acham-se presentes os Srs. Ber-
nardino de Campos. Cassiano do Nascimento,
Lamounier Godofredo, Nilo Peçanlia, Costa
Rod migues, Paulino Carlos, Fleury Curado,
Barão de S. Marcos, Alexandre Stockler. Costa
Junior, Carlos Campos, Oliveira Pinto, Henri-
que de Carvalho. Antonio Olyntho, Adolpho
Gordo, Alfredo Ellis, Moreira da Silva, Domin-
gos de Moraes, Baptista da Motta e João
Lows.

Abre-se a sessão.
E' lida e, sem debate, approvada a acta da

sessão antecedente.
O Sn. 1" SECRETARIO procede á leitura do

seguinte
EXPEDIENTE

Actas eleitoraes de Porto Feliz (1 , , 2, 31 e
4 eeceões), S. Simeão (2" secção), Avaré (2'
secção), parochia da Franca, 1" secção), S. Se-

Parnell, soas amigos e sous
inimigos

(Continuado do n. 125)

O Sr. Butt aggravou 03 defeitos do land ate
propondo um projecto de lei que mais com-
plicava as formalidades sob pretexto de au-
gmentar as garantias. Si tal projecto tivesse
sido votado, o camponez do Connaught teria
comido em despezasjudiciaes o seu derradeiro
ceitil. Até 1870 os amigos da Irlanda pediam
que fosse regularisado o tewtn righ, consoli-
dado e extensivo a todo o paiz ; não pensavam-,
não reclamavam nada mais. O governo dia
Disraeli declarava,por intermedio do Sr. James
Sowther, o mais incapaz entre todos os inca-
pazes que se suecederam no secretariado da
Irlanda, que—nesse paiz, o problema politico e
o problema da propriedade territorial nada
tinham de commum entre si.

Foi então que Michel Davitt concebeu seu
plano e fundou o land league para o sustentar
e o executar. O land-leagne não era uma so-
ciedade secreta, nem revolucionaria, quer em
seus fins, quer nos meios que empre gava. Seu
programma nada tinha de occulto, ;direi, era
absolutamente legitimo. Relendo, com calma,
as antigas circulares e os primeiros manifestos
dessa liga, derramados aos milhões de ex-
emplares pela Irlanda- e pela America, reco-
nhecer-se-ha, e a historia dirá que aquelles
que os escreveram eram homens honrados e
estadistas.

Propunham uma serie de medidas proviso-
rias procrias para remediar os males. Elles
lambem queriam garantir o rendeiro contra
os caprichos e a rapacidade dos proprietarios.
O tenant right era apenas uni palliativo, res-
tos de um direito extravagante é antiquado,
concepção ambigua e ingenua, propria dos
seculos de boa fé e de ignorancia, maravilho-
samente apto, em nossa epoca, para originar
processos. Qua nto a elles, o verdadeiro prin-
cipio é que a terra devia, pertencer a quem a
cultiva.

Eis porque Davitt e seus amigos queriam
constituir uma corporação de camponezes
proprietarios analoga á que existe em França
tornando-a o paiz mais conservador da Eu-
ropa, o melhor abrigado contra a revolução
social. E como alcançar o fim? Pela reivindi-
cação violenta das terras outr'ora usurpadas?
Não, mas pelo resgate gradual da proprie-
dade, por unia transmissão legal cujo pro-

cesso fora minuciosamente especificado. Ne-
nhum appello á violencia ou ás recorda.çiies
acerbas, muitos documentos, muitas provas,
com a clareza irresistivel e a simplicidade po-
derosa que coem as grandes idas ao alcance
de todos.

Entretanto o Sr. Parnell hesitava em alis-
tar-se entre os fundadores da liga, em sub-
screver seu nome, já popular. Presentia que
esse grande movimento ia perturbar funda-
mentalmente a Irlanda, e agitar a sua vasa;
previa solidariedades involuntarias e graves
responsabilidades. Si o govetno persistisse em
recusar cousas tão justas, e o povo se sub-
levasse, poderia elle contei-o? E sobre que ca-
beça calúnia a primeira gotta de sangue der-
ramado? Pensava em tudo isto, porém nada
dizia: sentado em uma poltrona, fumava e em
silencio ouvia Michel Da.vitt expor seu pla-
nos.

Afinal Parnell ergueu-se, deitou fira
cinza do charuto e disse: «Fal-o-hei... Não
garanto que possa me entender com todos aS
seus amigos... Que importa; fal-o hei, /leia
do it.» Com effeito, cumpriu sua promessa.
Parece que a datar desse dia tivesse desco-
berto sua verdadeira missão, porquanto mais
de uma vez repetiu, no decurso de sua vida:
«Meu trabalho é resolver a questão agraria e
restituir aos irlandezes o solo da Irlanda.»

Para alimentar essa podercea machina, era
preciso dinheiro : Parnell foi buscal-o na
America. Tomou para secretario Thnotheo
Healy, que vemos apparecer agora pela pri7
meiro vez. Neto de um mestre escola de
Bantry, discipulo dos irmãos da doutrina
christii, caixeiro em Neweastle, emprego de
commercio em Londres e correspondente de
um jornal irlandez, foi nessa modesta posi-
ção que Parnell o descobriu e ialvinhou suas
qualidades excepcionaes. Juntos percorreram
os Estados Unidos. O campeão do obstruccio -
nismo teve a honra de obter a permissão para
effectuar uma conferencia, em Washington,
perante os membros do congresso. Por toda
a parte foi acclamado ; fundou pujantes a.ssos
..cioções, filiadas á land-leaque, e ás quaes os
mais pobres vinham trazer o seu modesto
°bulo. lienklas, tuas dadivas do pobre for-
maram um thesouro.

Data de então a phrasetspirituosa que diz
em. Inglaterra, que a sorte do imperio bri-
VaAcd acha-se entre as mãos das amas dos
filadas dos negdélantes de vinho de Nova-York.
e 'de Chicago, etAnd outr'ora a do impeliu
romano ..(hapeudia dos barbaros ostrogodos ou

ii;ra • artigo de .jornal pode o con-
ceito. ser- ,intii.to.bonito, mas constituirá um
argaimento ? '	 -

Avisado da proxima dissolução, Parnell
deu-se pressa em voltar á Europa. Desembar-
canelo em Queenstown poucos dias antes das
eleições, --d esenvolveu a actividade que pelos
proprios ami gos foi denominada diabolica.
Cincoenta mil francos, fornecidos pela land-
1,!oque;- formavam todo o orçamento eleitoral
do partido. Com esse ex i gno recurso, Parnell
fez 'face' *a' tildo', mostrou-se quasi ao Mesmo
tempo • em' todos os pontos do paiz, apresen-
touse candidato por tres ciremnscripções,
sendo eleito por todas cilas. Logo após ás
eleiç'les, 51 deputados reuniram-se em eity-
Mai em Dublin, em meio do anceio, da
emoção do desconhecido que caracterisa os
prodromos da revolução. Eram homens novos
eleitos para sustentar nova politica. Entre-
olhavam-se, e o publico os observava com a
curiesidade que devia ter acompanhado nas
ruas de Versalhes aos deputados do terceiro
estado em inalo de 1789.

Faltava nessa assemblea, a pentry eampl-
neza,es3a classe de proprietnrio : unitta,sgundo
a opinião ingleza,que communica respeitabili-
dadee força a um partida. Como estaria repre-
sentada essa classe entre homens que vinham
combater e desapossar '?

Entre cites poder-se-hia fácilmente reconhe-
cer empresários de music-halls, alguns ricos
taverneiros de Liverpool ou de Manchester,
cujo patriotismo não neetiltiva sufileiente-
mente as origens: mas á frente do grupo des-
tacava-se a pealange dos talentos e caracteres.
Citarei os principaes: Gray, director do Free-
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onan'g journa' e filho de 11111 dOS Mak valentas
companheiros de O'Connel ; Sexton. o jorna-
lista que, corno Acaly, foi obrigado a traba-
lhar para manter-se com a idade de treze an-
nos, Habil no manejo de algarismos, dotado
de maravilhosa r memoria, de rara facilidade
de alocução e de vigor dialectico ainda mais
raro, Thomas Sexto!' era em pouco tempo um
dos primeiros oradores do parlamento. O'Con-
nor Power, o estatistico do partido, que p:ts-
sara a mocidade nas repartições do War-offi ;e
e ali adquirira os frios ademanes de um
gent le man inglez.. Unia das figueas mais vivas,
mais originaes, era sem duvida O'Kelly, cir-
cumdado por tuna legenda heroica. Combatera
no Mexico e na Argelia, na legião estrange'ra;
em seguida s arvira o fenianismo com toda a
energia. Em 1870, o perigo da França o cha-
mava de novo em auxilio da sua segunda pa-
tria, e Pariz o contava no numero dos seus
defensores. Depois encontramol-o como cor-
respondente de um grande jornal americano
na ilha de Cuba, então revoltada. Passando
de um campo para o outro, arriscando 20 ve-
zes a vida para obter uma informação, rea-
lisara, em pleno seculo XIX, as admiraveis
loucuras de d'Artagnan e dos seus compa-
nheiros. Esse heroe de algum futuro drama
que Sitr/.1 OSCI'illt0 110P lua Alexandre Dumas
por nascer, esse homem que viveu muitos ro-
mances, acotovelava-se com um litterato
pacifico que se contentara com escrevei-os.
Historiador, jornalista e narrador, Justin
Mac-Carthy, o popular autor da Historia do
meu tempo, tinha, na idade de 16 anima, es-
treiado como reporter nos unimos annos de
O' Connell; era o laço vivo de duas gerações.
Daniel-Thoma Sullivan e seu irmão Arthur
Sullivans,completevam a phalange.Seus poe-
mas eram tão rapidamente) adoptados pela
alma popular da Irlanda ,que acon-tecau-lhes
aluir á noute, cantados em côro pelos estu-
dantes em wag,on de estrada do anTo,os VOPS08
publicados pela Inanhã na ZV'ttion. Outra ano-

, calota é ainda mais surprehendente. Foi no
cerco de Fredericksburg, durante a guerra
de secessão. A' limite, um soldado irlandez
lembrou-se de cantar o God sare Irland de
Sullivan. Ainda não terminara a estroplie,
quando a companhia cem seguida todo o regi-
mento lhe faziamTI 0P0. Ent breve, cantava
todo o exercito. Ao findar, e quando o ultimo
estribilho morria no silencio da minta, ouviu-
se rumor de vozes longinquas que o repe-
tiam como uni &lio. Era o exercito inimigo
que por seu turno cantava o hymno de Sul-
li va n...

Taes os homens, que no dia subsequente és
eleições de 1880, escolheram para chefe a
Charles Steivaet Parnell. Concordou-se que
no parlamento se seguisse a politica da 1~1-
leagae, de não enfeudar-se a nenhum partido
inglez, de não accaitar nenhum log.ar que de-
pendesse do governo. Assentados esses pontos,
travou-se o combate.

(Continua)

Lattule

MEMÔMAS DE, IIENRY 111ASERS DE LATUDE
NOVA EDIÇÃO COM PREFACIO E NOTAS POR
GOORGE BERTIN. Pantz-1880.

( Continuado do n. 120

Danry lhe apresentou as duas Memorias
que elle redigira e lhe explicou o conteúdo.

« Immediatamente cortou-une o fio, dizen-
do-me : Senhor, não creio absolutamente em
bruxarias»,

Não perdi o animo, a retorqui
«Senhor, não me é possível fitzer ver o

corpo do demonio, mas estou certo de con-
vencer-vos pelo conteúdo desta Mamona que
a finada marqueza de Pompadour era uma
magica, irtnão ainda hoje conserva relações
com os demonios.

Apenas o advogado leu algumas paginas,
deteve-sede repente, depoz na meza, o caderno
e disse-me, como si tivesse despertado de
um profundo somno: «Não desejais sahir da
prisão »? Respondi : «Não há duvida».

—E contais ficar em Pariz ou voltar à, vossa
casa ? Quando sahir daqui, voltarei á
minha casa?—Mas tendoa com que
A estas palavras, tomei-o pela mão e lhe disse
«Senhor advogado, peço-vos que não vos agas-
teis com as palavras que vou dizer-vos.--Fallai
inc disse elle ; dizei o que quizerdes; não me
agastarei.—Pois bem, é que tenho reconhecido
que o demonio j.t se ap)derou de vis. »

No 111081110 a1010, Malesherbes fez uma ce-
lebre inspecção. das prisões. Este ministro vir-
tuoso veia ver-me no começo do mez de
agosto de 1773 e ouviu-me com o maior inter-
esse. O historiador que m Plhor conheceu
quanto se passou na Bas til lia.François Ravai-
son, cré que Malesherbes deixou o ae,sgraçado
na prisão por defferencia ao seu colega Mau-
repas. Dir-se-hia que o primeiro acto de Mau-
repas, voltando ao m in istarie, tinha sido
mandar voltar seu antigo cumplice» Uma
carta de Malesherbes ao governadoe de "Vin-
calmes destro° esta su PPosição. «Occupo-
me, senhor, do exame das peças que se re-
ferem aos differentas preso, Danry, Tlierrin e
Marechal estão eternamente loucos, segundo as
notas que me foram fornecidas. ; os dons pri-
meiros trem dado provas em minha presença.
Danry foi, por isso, transferido para Cila-
ranton em 27 de sate mbro de 1775,«por causa do
desarranjo mental, cru virtude de tuna ordem
do rei de 23 do dito mez, o assignad t
por Lamoignon.

O rei lhe pagou a pensão.» No momento de
entrar cio sua nova liabitação,Latude tomara
a precaução de mudar de nome uma terceira
vez e assi,gnou-se nos registros «Danger.»

pa~do da prisão de Vincennes á casa de
Cha,renton, Danry não julgou inutil elevar-se
em dignidade Vel-o-hemos intitular-se de ora
avante «engenheiro, geographo,pensionista, do
rei em Charenton». Sua situação melhora
sansivelmente.Falla das bondades que tinham
para elle os padres da caridade. Via em sua
companhia homens da sociedade que lhe agra-
davam. Salas de jogos de bilhar e gamao
cartas eram postas á dispo ição dos pensionistas

Elle tomava suas refeições e passajava com
os companheiros. Tornou a vêr Allegre, seu
antigo confrade de prisão, que elle achou nas
catactunbas, entre os furiosos.

Tinleun-o retirado em 1763 da Bastilha,
onde espedaçava, e quebrava tudo. Agora
Alegre se julgava Deus. Quanto a Danry elle
tinha tambem entrado em seu papel de fidalgo,
tomando apparencias de nobreza e fazendo
julgar a quem ouvisse sull conversação cheia
de recordações de fitmilia e mocidade, nin-
guem podia duvidar de que clle tivesse sido,
com effeito, um distincto official de engenha-
ria, cabido na II& da idade, victima de in-
trigas da favorita.

Frequentava a parte aristocratica da socie-
dade de Charenton, e se ligava intimamente
com um seus companheiros, o cavalheiro de
Moyria, filho de uma tenente coronel, cava-
ibero de Saint Louis.

Entretanto o parlamento, que enviava cada
anuo urna commisão perante a qual compon-
ceu Danry duas vezes diferentes, não julgou
que devesse ser posto em libertade. Porem em
um bailo dia de mez de setembro de 1776, o
padre prior, que se interessava muito parti-
cularmente pela sorte de prisioneiro, encon-
trando-o no jardim, lhe disse britscamente
«Nos esperamos a visita do chefe de policia,
preparou um discurso curto e bom.» o chefe
de policia Lenoir viu Danry, ouviu atten-
tumente, e como o padre prior désse sempre
boas informações, o magistrado prometam' a
Danry a liberdade... «Então o padre Prudenee
director que estrova atraz de mim, tomou-me
pdo braço para inc fazer saldr, por temer que
alguma palavra indiscreta, não annullasse o
baia que tinha sido resolvido.» O effeito tinha
sido excelente e todo eia honra do padre Pru-
dance.

Mas vem u a reflexão : pareceu perigoso lan-
çar assim, de um dia para outro, na socie-
dade, ma homem que não saberia como viver,
não tendo parentes, nem fortuna nem meios
de ganhar a vida, e de quem por outro lado
muito se devi? desconfiar.

Te munir perguntou si o prisioneiro, uma vez
em liberdade, ;vaiaria com que assegurar sua
existencia, si tinha algum bera de fortuna,
si podia dar os nomes de algumas pessoas
capazes de responder por ella.

Como,si tinha algum bem de fortuna! COM

si encontrariam pessoas promptas a responder
por alies! Elle, Masers, Lotude ! Si toda a fa-
milia, quando a marqueza de Pompadour o
fez emabastilhmr, occupaVa 11111it situação bri-
lhante ! Mas sua na% por cuja morte elle
ainda se lastimava deixara uma casa e rendas
condemnaveis ! LoLude tomou da penna,
sem hesitar escreveu ao senhor Caillet, tabel-
lião real em Montagnac : Meu caro amigo.
apostaria dez contra um em que inc julgas
morto ; vês como estás enganado !... Só de-
pende de ti que antes de passar o proximo
carnaval comamos juntos ma bom coa-
lho.» E fala o seu amigo o tabellião
da fortuna que sua mãe lhe deixou, de
toda a familia, que não podia deixar da
interessar-se por elle. Edwin não ficaria,
entretanto surpraliendido p rijo receber
resposta desta carta., mmi is devia paasar sob
as vistas do coinmisaario do policia.

O novo amigo de Latude, o cavalheiro
Moyria, se achava em liberdade havia
algum tempo jit : (O primeiro se apressou
em enviar a copia da sua carta dirijida
ao ta.bellião) esta resposta se demorava;
o senhor de Caillet, sua duvida tinha, L-
eal ido.

Que fazer ? Estes vinte oito annos de re-
clusão tinham compremettido sua, fortuna,
fitzendo-lhe perder seus amigos ; como encon-
trar os herdeiros de uma familia íleportada?

Felizmente restava-111e um amigo, um
amigo ainda joven, porém já forte, em que
elle depositava toda a confiança. «Moyria, só
dependerá de vós livrar-me, pedindo a vossa
boa mãe que escreva ao Senhor Lanou, . »

Moyria respondeu amavelmente, Danry es-
creveu uma nova carta mais exprimida o
fel-o tão bem que, não somente a mao de
Moyria mas ainda um velho amigo da familia
Moyria. ; Mercier Saint Nigor, chefe de esqua-
dra e mordomo da casa da rainha., fizeram pe-
dido em Veraailes.

A 5 do mez de junho de 1779, o rei Luiz
XVI, restituiu-me a liberdade,tenho a ordem,
escripta por seu punho, no meu bolso.»

(Continua).

I,igartse	Ou11s0

O ouro entra. em combinação com diversos
metaes constituindo ligas muito importantes
para as artes e as industrias.

O arsenico pode combinar-se cora o ouro,
porém, em pequenas proporções em conse-
quencia de sua grande volatilidade.

Para obter-se uma, liga destes dons metaes é
necessario colocar o ouro em pequeno cadi-
nho que se p3e dentro de um maior contendo
arsenico, tapando-se perfeitiunente e sujeitan-
do ao fogo. O ouro funde-se, combinando-sa
com os vapores do arsenico formando mn
producto de cor cinzenta amarelada, granular
e quebradiço.

Esta liga deve ser preparada em uma tem-
peratura muito elevada para que ambas as
substancias se liguem perfeitamente.

Fundindo o ouro e conjunctamente com o
arsenico em cadinho aberto o araenico
lisa-se sem que o ouro perca suas proprieda-
des peculiares.

O antimoido misturado com o ouro por meio
da fusão produz uma liga quebradiça gratill-

lar, de muito pouco brilho metallico cujo vo-
lume augmenta por sua porosidade eM des-
proporção cola o peso especifico de ambas
snbstane ias.

O zinco fôrma com o ouro uma combinação
de cor amarela semelhante á do latão, sendo,
alem disto sua acção sobre o ouro igual, a
todos os respeitos, a do arsenico sobre o 11108—
mo metei.

Se ambas as substancias são fundidas em
cadinho descoberto o zinco se volatisa deixan-
do inalteravel o ouro, e fundidos em cadinhos
fechados, fica o ouro quebradiço como quando

nui.11.••• 	 •
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se combina com o arsenico, com augmento
de volume desproporcionado com o peso es-
pecifico de ambas as substancias.

O cobre bom misturado com o ouro dá um
producto de côr amaxella-pallida, quebradiço
e . granular, ainda malleavel e susceptivel de
fino polimento.

Esta combidação emprega-se na confecção
de muitos trabalhos artisticos, joias, etc., etc.

O cobalto de stura com o ouro na 'propor-
ção de 38 grãos para 14 , 1 produz uma liga de
cor punida, ainda quebradiça sem alteração do
peso especifico.

Na proporção de 38 para 144 grãos o resul-
tado é um metal amarelo quebradiço e sus-
ceptivel de polimento.

O nikel combinado com o ouro na propor-
ção de 38 grãos para 144 produz uma liga de
da' de cobre fino granuloso e quebradiço,
sendo o seu peso especifico menor do que o
tias substancias antes de combinarem-se.

Se forem 8 grãos de nikel a 144, o producto
será, algum tanto quebradiço e com 4 grãos a
liga se apresentará perfeitamenle ductil.

O manganez pôde combinar-se com o ouro,
calcinando-se repetidas vezes o oxydo negro
daquele metal com oleo em um cadinho co-
berto e expondo-o depois em contacto com o
ouro á uma temperatura muito elevada.

A liga produzida é de um cimento roxo
capaz de polimento mais fino do que o do
aço, sendo tambem mais resistente do que
este.

A proporção em que se combinam para ob-
ter-se o indicado resultado é de um oitavo do
primeiro e de um nono do segundo.

O ouro nesta liga nita só evita a oxidação
do mang,anez em contacto (lo ar como tam-
bem o protege da acção de todos os aeidos em
que não é soluvel.

Fundindo-se estes dons metaes em um ca-
dinho descoberto e em uma alta temperatura
o manganez fica na superficie deixando no
fundo o ouro puro de modo a poder separal-os
por copulação com o chumbo ou com a solu-
ção de acido nitrico.

O bismutho misturado com o ouro na pro-
porção de 38 para 144 grãos dá uma liga de
cor amarela verdoenga, excessivamente que-
bradiça, de granulação fina e de maior peso
especifico.

Se em vez de 141 grãos entram apenas 36
grãos de ouro a liga toma a c)r do ouro,
porém é muito quebradiça.

O ouro combina-se com o chumbo na pro-
porção de 38 grãos para 141, a liga ainda que
conserve a côr de ouro fino, fica tão quebra-
diço como o crystal ; o interior é de côr pai-
lida escura, inteiramente destituida de todo o
brilho metallico, sendo o peso especifico um
pouco maior do que antes da fusão.

Reduzindo a proporção do chumbo a um
quarto de grão com 144 grãos de ouro a liga
é quebradiça sendo os vapores do chumbo tão
pre,judiciaes á ductildade do ouro como do
bismutho.

O estanho misturado com 'o ouro na pro-
porção de 38 grãos a 144 forma uma liga de
eór cinzenta amarelada, podendo-se dobrar,
é pouco ductil e de peso especifico muito maior
tio que os de muitos da liga.

Uma liga de 19 graos de estanho, 19 de
cobre para 144 de ouro, é de granulaças as-
pelas e quebradiças.

O ferro, quer em barra, fundido ou con-
vertido em aço, pôde tambem combinar-se
com o ouro na proporção de 38 grãos para 144,
sem que esta ultim t soffra a menor alteração
em sua ductibilidade, sendo a côr de um cin-
zento amarelado pallido, de peso especifico
inenor e assaz dura.

A platina combina-se com o ouro na pro-
porção de 38 grãos para III, fornecendo uma
liga de cor amarella clara, semelhante a da
prata embaciada, perfeitamente ductil, muito
dura e mais elastica do que o ouro.

O cobre misturado com o ouro na proporção
de 38 grãos para 144 dá trina liga de cor ama-
relia arroxeada, mais dura que o ouro puro,
porém, perfeitamente ductil e de peso espe-
cifico muito menor.

Partes iguaes de ouro e cobre formam uma
liga bastante ducti1.

A prata mistura-se com o ouro em todas as
proporç:Jes, apenas alterando a ductiblidade,
dureza, peso especifico. etc., de ambos os
metaes, variando nas cores das ligas.

NOTICIÁRIO
Correio—Esta repartição expedirá hoje

as seguintes inalas
Pelo Attry, para Nova York, recebendo im-

pressos até ás 8 horas da manhã e cartas para
o exterior até ás 9 idem.

Pelo Goyana, para Bahia e Pernambuco, re-
cebendo impressos e objectos para registrar
até á 1 hora da tarde, cartas para o interior
até á 1 1/2 idem e ditas com porte duplo até
ás 2 idem.

Pelo Lucia, para Santos, recebendo impres-
sos até ás 8 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2 idem e ditas com o porte
duplo até ás 9 idem.

Pelo Cordouan, para la,s Palmas e Dunker-
que, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã e cartas para o exterior até ás 10
idem.

Amanhã :
Pelo Humboldt, para Nova York, recebendo

impressos até ás 6 horas da manhã, objectos
para retistrar até ás 6 da tarde e cartas para
o exterior até ás 7 da manhã.

Pelo Mandos, para os portos do norte pas-
sando por Victoric„ Amarração e Obidos, re-
cebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
obejetos para registrar até ás 6 da tarde, car-
tas para o interior ate ás 7 1/2 da manhã e
ditas com o porte duplo até ás 8 idem.

Repartição Central Meteo-
rologlea, — Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 7 de maio de 1892
(maxima.... 26,6

Temperatura á sombra..iminima... 	  21,1
/média 	  23,8
Sma,xima 	  29,2
)min:m 	  15,4

	  ma,x' aa.... 29,5

HORAS

7 h. da noute...

1 h, da manhã..

7 h. da manhil...

1 h. da tarde.

Thermometro desabrigado ao meio dia: en
negrecido 52,0; prateado 35,5.

Temperatura ma.xima 27,0.
Temperatura minium 20,6.
Evaporação 2,2.
Ozone 4.
Chuva: no dia (3 ás 7 horas da manhã, in-

aprecia.vel.
Velocidade média do vento em 24 horas 2,1%0.

Estado do céo

1) 0,7 encobertos por cirro-cumulus e
cumulo-nimbus, vento S 3m,l.

2) 0,8 encoberts por cirro-cumulus e cumu-
lo-nimbus, vento nullo.

3) 10, encobertos por cumulo-nimbus e
nitnbus, vento WSW 1m,4.

4) 0,6 encobertos por cirr-ocumuius, cumu-
lus e cumulo-nimbus, vento N 4m,2.

E nos dias O e 7
O I
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n 3
ra 0 •t :(4 ta ;4*
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2 4ã

i ai 111 C)
F. 04

— —.—

1 6 7 hs. da noute . 757.01 23.5 17.68 82.0

2 7 1	 •	 • manhã.. 758 29 22.9 18.05 87.0

3 • 7	 .	 .	 • 758.57 22.0 17.70 90.0

4 • 1	 •	 •	 tarde. . 758.48 21.1 18.57 83.0

T rermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 29,0, prateado 25,5.

Temperatura maxima 26,0.
Temperatura minima 20,5.
Evaporação 1,5.
Ozone 4.
Chuva :
Dia 6 ás 7 horas da noute.
Dia 7 ás 7 horas da manhã.
Velocidade média do vento em 24 horas 2,4.

Eaado do céo
1) 0,6 encoberto por cirrus-cumulos e

cumulo-nimbus vento SE. 3111,7
2) 0,7 encoberto por cirrus, eirro-cumu-

lus e cumulus, vento SW. 1,07.
3) 0,10 encoberto por cirus cirro-cumulus e

cumulo-nibus , vento SE. lm,8.
4) 0.10 encoberto por cirrus cirro-cumulus

e cruntrlo-nibus vento nulos.
Observação simultanea, — Bahia — Dia 7,

barometro 757m ,80, thermometro centigrado
25°,5 ; céo nublado, vento N fraco.

EDITAES E AVISOS

o

Guarda Nacional
4° BATALHÃO DE INFANTARIA.

Freguez.ia da Gavea
O major Felippe Nery Pinheiro faz saber

que, na fôrma das disposições dos decretos
n.722 de 25 de outubro de 1850, n. 1130 de
12de março de 1853, n. 1151 de 5 de dezem-
bro de 1890 e n. 146 de 18 de abril de 1891,
começarão no dia 15 do corrente, na 8 a pre-
tora, á rua do Marquez de S. Vicente, ponto
dos bonds da companhia Jardim Botanico, os
trabalhos da revisão e qualificação dos cida-
dãos aptos para a guarda nacional.

Por isso convida aos cidadãos Dr. Thome
Martins Torres, pretor, tenentes Paulo To-
lentino de Araujo Filgueiras e Luiz Gonzaga
Fernandes Braga deste batalhão, e o alferes
Augusto José da Conceição do 10 regimento de
cavallaria, e o 2' tenente Luiz Thiago Martins
do corpo de artilharia de posição, a compare-
cerem no referido, dia, ás 9 horas da manhã,
no logar indicado para fazerem parte da junta
qualilleadora.

Capital Federal, 8 de maio de 1892.-0
major Felippe Nery Pinheiro. 	 (.

--Guarda, INTa,cional
40 BATALHÃO DE INFANTARIA

Freguezia da Laqôa
O tenente-coronel Theodulo Popo de Moraes,

faz saber que na fôrma das disposições dos
decretos ns. 722 de 25 de outubro de 1830,
1130 de 12 de março de 1853, 1121 de 5 de
dezembro de 1890 e 146 de 18 de abril de 1891,
começarão no dia 15 do corrente, na 7a Pre-
tora, á rua da Passagem n. 92, os trabalhos
da revisão e qualificação dos cidadãos aptos
para a guarda ntrional.

Por isso convido os cidadãos Dr. Edmundo
Motriz Brrreto, pretor, tenente José Braz dos
Santos Pedroso, João Antonio da Costa deste
batalhão, 1 0 tenente Alberto de Assumpção do
1° regimento de artilharia de campanha e o
tenente Antonio Ferreira dc Oliveira Amorim
do 1 0 regimento de 'cavalaria a compare-
cerem no referido (lia, ás O horas da manhã,
no legar indicado para fazerem parte da junta
qualiticadora

Capital Federal, 8 de maio de 1892.— O
tenente-coronel, Theodulo Pupo de Mor«es.

Dita na relva 	
Dita ao sol

Evaporação á sombra lm,7.

Observatorio A.stronoinico
—Resumo meteoroletico dos dias 5 e 6 de
maio de 1892
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VirOgatOzia da Ca,iidolaria
ataaiancaçXo

O tenente-coronel Leopoldo Sarthou, tom-
mandante do 1 0 batalhão de infantaria da
guarda nacional, presidente do comei 1w
qualificação da Candelaria, faz publico, para
os devidos fins, que, tendo de se proceder á
qualificação dos guardas desta freguezia, de
confiannidade com o art. 10, § 1^, do decreto
n. 1130 de 12 de março de 1853, e 146 de 18
de abril de 1891, o respectivo conselho se
reunirá no edilicio da 1^ pretora, á praça das
Marinhas, para dar principio aos seus tra-
balhos no domingo, 15 de maio corrente, ás
10 horas da manhã.

Capital Federal, 8 de maio de 1892. 	 (.

Freg.tiezia de Saaita Rita

Qualificaçalo

O major Olegario Herculano de Again° e
Castro Junior, presidente do conselho de qua-
lificação de, Santa Rita, faz publico, para os
devidos fins, que, tendo de se procederá qua-
lificação dos guardas desta freguezia, de con-
formidade com o art.10, § I", do decreto n.1130
de 12 de março de 1833 e 146 de 18 de abril
de 1891,.° respectivo conselho se. reunirá no
Mirrei° da 21 prataria, á rua da Prainha, para
dar principio aos seus trabalhos, no dominar),
15 de maio corrente, ás 10 horas da manhã.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1892. 	 (.

uarda Nacional
FREGUEZIA DO SACRAMENTO

20 batalha° de ;apitaria
O coronel honorario José Pastaria°, com-

mandante do 2, batalhão de infantaria da
guarda nacional da Capital Federal, faz saber
que, na fórum, das disposições dos decretos
ns. 722 de 2,5 de outubro de 1850, 1130 do 12
de março de 1853, 1121 de 5 de dezembro
de 1890 e 146 de 18 de abril de 1891, come-
çarão no dia 15 do carrente, na 3 .1 preteria,
á rua da Constituição n. 43, os trabalhos de
revisão e qualificação dos cidadãos aptos para
a guarda nacional.

Por isso convido os cidadãos Dr. Pedro de
Aleantara Nabuco de Abreu, prator, tenentes
Josué Guedes de Mello e Olympio das Chagas

• Leite, deste batalhão, major do I" regimento
de cavallaria Juiz Augusto de Carvalho e
1^ tenente do regimento de artilharia de cam-
panha José Caetano de Alvarenga Fonseca,
a comparecer no referido dia, as 9 horas
da manhã, no togar indicado, para fazerem
parte da junta qualificadora.

Cap!tal Federal, 8 de maio de 1892.- O
coronel, Md Paslorino.

Alfitutlo aaa (lort io	 janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de faltas ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor inglez Halley.
Armazem n. 15- Marca II: 1 caixa n.

5.982, repregada. Manifesto em traducção.
Idem.

Marca	 1 fardo n. 9.108, avariado,

Marca X: 1 caixa n. 6.167, ropregada,
idem. Ideia.

Vapor inglez Patagonia.
Despacho-Marea I1-G: 3 caixas as. 7.707,

7.720 o 7.726, repregadtas. Manifesto em tra-
ducção. Idem.

.Armazein n. 10- Marca /UB: 1 dita a.
6.130, idem. Ideia.

Marca .AS&C: 1 dita n. 2.641, idem, ident.
Idem.

Marca LM: 3 ditas n. 19/19, idem, idem.
Idem.

Marca INEN&C-RO: 3 ditas diversos nume-
ras, idem. Idem.

Marca S&C-R: 1 dita n. 41. idem, idem.
Idem.

Marca WW- O: 1 dita a. 5.930, idem,
ideia. Ideia.

Vapor inglez Olberg.
Armazem n. 9- Marca J1IL&C: 1 barril,

vasando. Manifesto em traducção.
'Vapor inglez Tamor.
Armazem n. 10 Marca CHL&C: 1 caixa n.

7, avariada e repregada. Manifesto em tra-
ducção. Idem.

Marca FS&C: 1 dita a. 148, idem,
Idem.

Marca, MI.: 1 dita n. 888, idem, idem.
Idem -

Marca P-L-C: / dita n. 2.116, idem.
Idem.

Marca M-W: 1 dita a. 2.520, idem, idem.
Idem.

Marca Re: 1 dita a. 6.214, idem, idem.
Idem..

Marca SM: 1 dita n. 1.884, idem, idem.
Idem.

Marca AGL:: 1 dita n. 27, idem, idem.
Idem.

Vapor inglez Tomar.
Atanazem n. 10-Marca CSD- MN&C: 1

caixa a. 97, avariada e repragada. Manifesto
em traducção.

Marca FM-R: 1 dita a. 166, idein, idem.
Idem.

Marca H. 1 dita n. 6.130, idem, idem.
Idem.

Marca 8- IlL&C: 1 dita 76, idem, idem.
Idem.

Marca JR&S: 1 dita n. 783, idem, idem.
Idem.

Aramem da estiva- Marca R: 1 dita n.
2.659, idein.. Idem.

Marca HM: 1 dita, idem. ideia. Idem.
Marca T&B: 1 dita, idem, ideia. Idem.
Vapor francez Campana.
Atanazem n. 12-Manca CP&C: 1 caixa a.

2.793, avariada e repregada. Manifesto em
traducção. Idem.

Marca C&C: 1 dita a. 1. idem, ideia.
Idem.

Marca SSJ: 2 ditas as. 6.758/9, idem, idem.
ideia

Marca AIIC&C.!; 1 dita, ideia, idem.
Marca 111t&C-V&N: 1 dita n. 858, idein,

idem. Idem.
Marca C: 1 dita ri. 7.385, ideia, idem.

Idem.
Marca CS: 1 dita a. 1.932, idem, idem.

idem.
Marca D-E&O: 2 ditas ns. 5.505/6, idem,

idem. Idem.
Marca GL&C-G: 2 ditas as. 122/3, idem,

idem. Idem.
Marca aPM-DPA: 1 dita 88, idem, idem.

Idem.
Marca MS-C: 1 dita ri. 1.704, idem,ident.

Idem.
i\mla .rea, MFB: 1 dita a. 259, idem. ideia.ipe 

Marca OP&C: 1 dita n. 3.146, idem. idem.
Idem.

Marca SMF: 1 dita a. 226. idem, idem.
Vapor francez Concordia.
Armazem n. G- Marca C&O: 4 quintos, va-

sios. Manifesto em traducção. Idem.
Lettreiro Coelho & Comp.: 1 dito, idem,

idem. Ideia.
Marca 1.ISC: 1 dito, ideia, idem.
Marca .1ADA: 2 ditos, ideia. Idem.
Marca M: 1 decimo, idem. Idem.
Sem marca: 1 dito, ideia.
Vapor francez Cordoba.
Marca AC&C: 1 caixa n. 5.946. Manifesto

em tradueção. Idem.
Marca CF: 2 ditas. as. 5.068/9, idem,

idem.
Marca CAS: 1 dita, ideia. Idem.
Marca, CB&C: 1 dita a. 5.691, ideia, idem.

Idem.
Marca FS&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca FS&R-B: 1 dita n. 6.713, idem,

idem. Idem.
Marca J.11Sa 1 dita a. 2.171, idem, idem.

Idem.

Marca SII&C: 2 ditas as. 7.017 e 7.018;
ideia. idem.

l\ilrea LIalt: 1 dita a. 3, ideia, idem.
Ideia.

Marca MM&C: 1 dita n. 231, ideia,
Idem.

Marca Q: 1 dita n. 111, idein, idem.
Marca SF&C: 1 dita n. 180, idem, idem.'

Idem.
Marca V&C: 1 dita a. 1.191, idem, idem.

Armazetn n. 12-Marca F-CBL: 1 dita,
avariada e repre,gada,

Marca Q: 1 dita. n. 20, idem. Idem.
Marca E-C131: 1 dita n. 21, idem, ideia.

Idem.
el‘farca D-EC: 1 dita n. 4.498, idem, Idem.idm. 

Marca CLC-G: 1 dita a . 110, i de, idem.Ide 

Marca ACC-B: 1 dita n. 295, idem, idem.iden 

Marca CF: 1 dita a. 5.068, idem, idem.
Idem.

Marca CP-C: 1 dita n. 2.272, idem, idem.
se
di 

Marca D-F&C: 3 ditas as. 5.501, 5.403 0
5.496, ideia. Idem.

Marca FCC: 1 dita a. 275, idom, idem.
Idem.

Marca CS&C: 1 dita a. 317. Meia, ideia.
Mem.

Marca L&C-R: 1 dita a. 143, idem, ideal.
Idem.

Marca LBR: 1 dita n. 4. idem, idem.
Idem.

Marca MMC: 2 ditas ris. 230 e 232, idem,
ideia. Idem.

Marca aIN&C-D: I dita n. 1.721, idem,
idem. Idem.

Marca Q: 1 dita n. 14, ideia, idem. Ideia.
Marca SF&C: 1 dita a. 180, idem, idem.

Idem.
Marca SGGB: 1 dita n. 7.081, idem, idem.

Idem.
Marca VF-262: 1 dita a. 3, idem, ideia.

Idem.
Marca CPC: 1 dita a. 2.793, Mem, idem.

Idem.
Vapor alienai° Cieiro.
Armazein n. 14-Marca CUM ; 1 caixa a.

103, repregada. Manifesto cio tradireção.
Armazem das amostras - Marca (1V-1. : 1

dita n. 18, idem. Idem.
Armazem a. 14-Marca FWM : 1 dita a„

811, idem. Idem.
Marca FE: 1 dita a. 475, idenaidem. Idem,
Armazem das amostras-Lettreiro Mr. Aa

Araujo : 1 dita a. 1, idem. Idem.
Armazem ri. 16-Marca AMP ! 1 dita

1.463 ideia. Idem.
Vapor allemão Bahia.
Armazem de despacho-Marca AR: 1 caixa

n. 58, avariada. Manifesto em traducção-
Marca C : 5 ditas idem, ideia. Idem.
Marca D : 5 ditas idem, idem. Ideia.
Aramem das amostras- Marca DC&C:

caixa a. 3.538, idem. Ideia.
Armarem n. 3-Marca FP&S-C :2 caixas

ris. 12.071 e 12.084,idem. Idem.
Marca JB&C : 1 dita n. 0.903, idem, idemIde	 .

Marca JBF-S: 1 dita a. 3.470, idem, idom.
Idem.

Marca I.F.M&C : 2 ditas ris. 421/5,
idem. Ideia.

Marca MM : 5 ditas ideia, idem. Idem.
Armazena de despacho-Marca MRN1 : 5 bo-

las, idem. Idem.
Amuem n. 3-Marca RJ : 1 caixa n. 33,

idem. Idem.
Vapor allemão Corilyba.
Armazem a. 11-Marca ACR : 1 caixa na

a. 5.332, repregada. Manifesto eia traducção.
Marca A : 1 dita n. 31, idem, ideia: Idem.
Marca CSC : 1 dita n. 5.330, idem, Ideia.

Idem.
Marca JBG : 2 ditas as. 188718, idem,idem.

Idem.
Marca MB&C : 3 ditas as. 474, 475 e 5.953,

ideai, idem. Idem.
Marca MR&C-R : 1 dita n. G, idem, idem.

Idem.	 •
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Marca MA&J-R : 2 ditas as. 77(8, idem,
idem. Idem.

Marca R : 1 dita a. 1.686, idem, idem.
Idem.

Marca SI: 3 ditas as. 5.139, 5.144 e 5.146,
idem. idem. Idem.

Marca 83 : 1 dita a. 8.468, idem, idem.
Idem..

Marca W.I : 2 ditas as. 0.32314, idem,idem.
Idem.

Vapor allemão Curityba.
Armazem da estiva-Marca IIM : 5 caixas

'repregadas. Manifesto em traducção.
Marca (1 1&( : 5 ditas idem. idem. Idem.
Marca G-A_ C : 10 ditas idem, idem.

Marca MTL&C : 5 ditas idem, idem. Idem
Marca OPPetzold : 10 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca SG&B : 1 dita n. 2.344, ideia, idem.

Idem.
Vapor allemão Orar Bismarch.
Armazem a. 10-Marca G13..W : 1 caixa n.

658, repregada. Manifesto eia traducção.
Marca (&C-CG : 1 dita a. 8.371, idem,

idem. Ideia.
-Marca LJA : 1 dita n. 108, idem, idem.

Idem.
Marca RE&G : I dita n. 2.026, idem, idem.

Idem.
Marca V•H : 1 dita idem, idem. Idem.
Marca AR&C: 2 ditas as, 4.130 e 4.132,idem

idem. I(1em.
Marca 11-C-13 :1 dita a. 4.0-13, idem,idem.

Idem.
Marca CC&O : 3 ditas as. 514 e 51718, idem,

idem. Idem.
Marca PL&C : 1 dita n. 8.478, idem, idem.

Idem.
Marca MJS&C : 1 dita a. 1.446,1dem,idem.

Idem.
. Marca TFB : 1 dita n. GO, idem, idem.
Idem.
, Marca \V&C-P : 1 dita a. 3.232, idem,
idem. Idem.

Marca 11DP : 2 ditas as. 6819, idem, idem.
Idem.
. Marca CV : 1 dita a. 429, idem, ideia.
Idem.

Atanazem n. 10-Marca C : 1 dita n. 7.578
Ideia.

Marca 11.1 : 2 duas ditas as. 120/1, idem,
idem. Idem.

Marca RI : dita n. 6.123, idem. idem .Idem.
Armazem sobre agua-Marca TN ; 8 ditas

idem. filem.
, Marca 11\1 : 5 ditas, idem, idem. Ideia.
• .Altandega do Rio de Janeiro, 6 de maio de
1892. - O inspector, Alexandre A. R. Salta-

Dia 7
Vapor inglez Llgaria.
Armarem n. 8-Marca C1B: 1 caixa n. G,

repregada. Manifesto em tradueção, idem.
Idem.
, Marca CSL: 1 dita n. 5.889, idem, idem.
Idem.

Marca C&It- da Rocha & Comp.: 1 dita n.
22, idem. Idem.

Marca JLF: 1 dita n. 2-358, idem, idem.
Idem. •

Marca S&M-S: 22 ditas mis. 8.146 e 8.149,
idem. filem.

Armarem a. 3-Marca F-30- 1 dita a. 11,
ideia, idem.

Vapar inglez Patagonia.
Armazem it. 10- Marca MAJ: 2 caixas as.

80 e 79, repregadas. Manifesto em traducção.
Idem.

Marca MI- IICH: 1 dita n. a38,
idem. Idem.

Morca MNC-RO: 2 ditas a. 7.450 e 7)180,
Idem. Idem.

Marca WW- G: / dita n. 5.739, idem,
Idem.

Vapor inglez Galilleo.
Armazem n. 9-Marca FG: 1 barrica n. 3,

tepregada. Manifesto em traducção, idem.
Idem.

Vapor ingiez Olbers.
Atanazem a. - Marca UNIÃO- CBR: 7

caixas diversos numeres, avariadas. Manifesto
em traducção.

Marca LC: 2 IBMs,- idem. Idem.
Marca II: 1 dita. n. 9. idem, ideia. Idem.
Marca MIS: 12 ditas diversos atuneros,

idem. Idem.
Marca I,S: 2 ditas as. 3/4, idem, ideia.

Idem.
Marca GB-MG: 3 ditas 2, 4 e 0, idem, idem.

Ide ia.
Vapor inglez
Armazem da estiva-Marca BF&C: I caixa.

n. 9, avariada e repregada. Manifesto em tra-
d acção. Ideia.

Armazein a..10- Marca BS&C: 1 dita n
13, idem. Idem.

Marca CS&D-MN&C: 1 dita a. 97, idem.
idem. Idem.

Marca CL&F; 2 ditas 1.649 e 1.639, idem.
idem.

Marca II: 1 dita n. 5,912, idem. idem.
idem. Idem.

Marca RIM- P: 2 ditas as. 5.905, idem.
Idem,

Marca MM: 3 ditas as. 276/278, idem, idem.
Idem.

Marca SM&C-RJ: 1 dita a. 4.675, idem.
idem, Idem.

Marca S- C: 1 dita a. 502, idem, idem.
Idem.

Marca ZZ-Z: 2 ditas as. 5.014/15, idem,
ideia. Idem.

Marca QFT: 1 dita u. 300, idem, ideia.
Idem.

Marca IIM: 10 ditas, ideal, idem.
Marca JRS: 1 dita a. 7:9, ideia, idem.

Marca SMS: 1 dita a. 1.134, idem, idem.
Idem.

Marca TB: 10 ditas, idem, idem. Idem,
Barca norueguense Badstikken.
Despacho. sobre agua Marca C: 6 gar-

rafiies, quebrados. Manifesto em. traducção.
Marca L: 5 ditos, idem. Idem.
Armarem da estiva-Marca S: 10 caixas,

avariadas. Idem.
Vapor Irancez Santa Fé.
Arrnazem a. G- MarcaSM-aveiro: 1 barril

de 10, com falta. Manifesto em traducção.
Vapor francez Cordolm.
Armazem da estiva-Marca JBS: 4 caixas,

avariadas. Manifesto em traducção.
Armazem ri. 16-Marca E-CV&M: 2 ditas

as. O e 157, idem..Idem.
Marca MS&C: I dita n. 11, ideia. Idem.
Marca E-CIB: 2 ditas as. 16 e 76, ideia.

Marca GL&C: I dita n. 113, idem. Idem.
Arramem n. 12- Marca loG&C : 1 dita

a. 1.198, idem. Idem.
Vapor francez Ville de Rosario.
Animem ri. 6-Marca D: 1 caixa a. 5.657

avariada. Manifesto eia traducção.
Artnazem a.	 Marca AMS-CAF: 3

ditas ns. 22, 24 e 28, Idem. Idem.
Marca RS : 1 dita n. 35, idem, idem.

Idem.
Marca EA&C: 1 dita ri. 160, idem, idem.

Idem.

Marca JIM: 1 dita n. 102, idem, idem.
Idem.

Marca EL: 1 dita n. 1.171, idem, idem.
Idem.

Marca FB&C : 3 ditas as. 8 a 11, idem.
Idem.

Marca D : 1 dita n. 5.041, idem, idem.
Idem,

Marca AO&S-SC&C: 1 dita n. 7.068, idem.
filem.

Marca JAM: I dita a. 1.190, ideia, idem.
Idem.

Marca GS&C-CP: . 1 dita n. 317, idem.
Idem.
riMarca MAC 1 dita n. 1.133, idem, idem.
Idem.

Marca MC01: 2 ditas, idem. Idem.
Marca SAGN - D : 1 dita, idem, idem.

Idem.

Marca CB&C; 1 dita a. 5.730, idein, idem.
Idem.	 •

Marca L&C : 1 dita a. 180, idem, idem.
Idem.

Vapor allemão Kceln.
Atanazem n. 1-Marca C : 2 caixas avaria-

das e repregadas. Manifesto em traducção.

Marca MTL : 2 ditas idem, idem. Idem.
Marca AD&C : 1 dita idem, idem. Idem.
Lettreiro Braga Boa & Comp.:11 ditas idem,

ideia. Idem.
',careiro Santos Junior : 8 ditas idem,filem.

Idem.
Lettreiro Gonçalves Santos : 20 ditas idem,

ideia. Ideia.
Marca \V: 1 dita idem, idem. Idem..
Vapor ollemão Patagonia.
Armazem a. 11-Marca : L-F-55-59-C:

I caixa a. 4.149, reprégada. Manifesto em
traducção.

Marca CMCP : 2 ditas as 17.484 e 17.486,
idem, idem. Idem.

Marca PB&I : 2 ditas as. 1.037 e 999, idem,
idem.

Armazem da estiva-Marca MTD&C : 1 dita
idem. Idem.

Vapor allemão Cintra.

Armazem a. 11.-Marca AA&C : 1 caixa
a. 3.493, repregada.lanifesto em traducção.

Marca M-I,G: 1 dita n. 1.138, ideia.
Marca PBJ : 1 dita a. 1.029, idem. Idem.
Marca C: 10 ditas, idem. Idem.
Marca L : 2 ditas, ideia. Idem.
Marca KW : 1 dita, idem.
Vapor allemão Porto Alegre.

Armarem da estiva.-Marca TS&C : 1 caixa
repregada. Manifesto em traducção.

Armazem a. 11. - Marca II&C : 1 dita
n. 8.450, idem. Idem.

Despacho sobre agua.-Marca JBF : 1 dita
a. 19.160, idem. Idem.

Armazem a. 11.-Marca L : 1 dita a. 1/2,
idem. Idem.	 -

Marca SM&C : 1 dita 11. 500, ideia. Idem.
Vapor allemão Bahia.
Armarem n. 3. - Marca CVL : 1 caixa

a. 5.9 .17, repregada.Manifesto em traducção.
Marca GT : 1 dita n. 1.492, idem . Idem.
Marca GD&C : 1 dita ri. 4.195, idem .Idetn.
Marca MS&C :3 ditas ris. 1.167/8 e 3.469,

idem. Idem.
Marca S M&C-FIBC : 1 dita n. 27, idem.

Idem.
Marca S : 10 ditas, idem. Idem.
Marca ,113FS : 4 ditas, ideia. Idem.
Vapor italiano citei de Roma:

Marca AW&C : 1 caixa, n. 82, repregada.
Manifesto em traducção.

Armazem n. 8 -Marca G: 2 ditas, idem.
Idem.

Marca RN&C-E : I dita, idem. Idem.
Marca R&C: 2 ditas, idem. Ideia.
Marca CIFF-I11 : 2 ditas, n. 55 e sem nu-

mero, idem. Idein.
Marca G : 2 ditas, idem. Idem.
Marca SGM-AO: 1 dita, ideia. Idem.
Marca JFG : 1 dita, a. 2, idem. Idem.
Marca SF&C : 1 dita, n. 107, idem Idem.
Marca QD&C: 1 dita, n. 213, idem. Ideia.
Marca CIFF: 2 ditas, ns. 56 e 52, idem.

Idem.
Marca LMC: 2 ditas, as. 255 e 256, idem.

Ident.
Lettreiro Lamoureu: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro Davidson : 1 dita, n. 214, Ideia.

Idem.

Alfandeg,a do Rio de Janeiro, 7 de maio de
1892.- O inspector, Alexandre A. R. Santta-

ia



52 Jacarandá em couçoeiras ou
pranchões, I" qualidade 	

53 Jacarandá em eouçoeiras ou
prancliões, 2 , qualidade .

51 .1acarandá em couço.,ins ou
pranchões, 3 2 qualidade

55 Jacarandá. eia toros, 1" quali-
dade	

50 Jacarandá em toro, 21 quali-
dade 	

	

57 1 1A, em bruto 	
58 Matte ou herva matte ( Vide

I abaixo • ) 	
59,Mel do tanque ou melaço 	
60 Oleo de mamona ou de ricino,

61 Oleo de mamona ou de ricino,
Ipuro ou expresso 	

02 Ouro em pó, pinha ou barra, e
I em obras 	

63 Ouro em barra , sendo fun-
dido ou carimbado na Casa
da Moeda 	

64 Pão Brazil 	
65 Peites curtidas 	
66 Piassava em bruto 	
67 Piassava em amarras
68 Indicia em rolo 	
69 Pichoá cio infusão 	
70 Pontas ou chifres 	
71 Pranchões de araribá, 1 2 quali-

dade 	
72 Pranchões de araribá, 22 quali-

! impuro

dade
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9
o
r.4

Kilog 	 g;180

»

>>

$100

$000

9 o/.

»

>> /
>> $500 7 0/.

>> $300
>> $110

» $400 0/0

$900 )

Granima, 	 1$010	 2 1/2 '','0

15110	 1	 1/2 °/0
Kilog. $000

25000

1$5(1X41(1)
$750
5150

Cento 	 12$000	 5 0/.

Duzia 	 200$000

» 1605000

>> 3605000

>> 300$000

Por 0",22 	 $900

Ns. MERCADORIAS
n

9.3
a

1 Aguardente de cama 	 I *tro 	 8290
2 Aguardente de eall na distillada 530

uf°3 Aguar(' ide de mima cachaça.. 5290
4 Algodão em caroço 	 Kilog	 .	 . $300
5 Algodão em ia ma 	
O Algodão cardado em pasta ou

cio folhas gommadas 	 $400 5 0/0
7 Azeite de amendoim 	 Litro 	 $000
8 Bolacha grossa para embarque

ou marinhagem 	 Kilog 	 800
O Ca,eáo 	 5300 9 o/.

10 Café bom 	 $4378
11 Café escolha ou restolho 	
12 Café torrado 	

$237
1,5000 •	 7 0/0

13 Castanhas 	 o 9 o/0
14 Cera em vellas 	 3$000
15 Cera vegetal em bruto ou pre- 5 0/0

parada 	 5300
16 Charutos 	 Cento 	 35000
17 Cigarros 	 ............ . . Kilog 	 15600
18 Couçoeiras de araribá, 	 l o qua-

lidade 	 Duzia
19 Couçoeiras de araribá, 2 2 qua-

lidade 	 o 80$000
20 Couçoeiras de cedro, 	 1 2	 quali-

dade 	 130$000
Couçoeiras do cedro, 	 22 quali-

dade 	 >> 70$000
22 Couçoeiras de peroba, l o quali-

dade 	   >> 300$000
23 •Couçoeiras de peroba, 2 2 quali-

lidado 	 >> 130$000
24 Couçoeiras	 de Gonçalo Alves,

l o qualidade 	 00$000
4->	 Couçoeiras de	 Gonçalo Alves,

2' qualblade 	 >> 395000
26 CouçoA ias de G na rabi], 11 qam-

id ad	 	 >> 60$000
27 Couçoeiras dc Guarabii, 2' qua-

lidade 	 >> 30$000	 9 ^lu
28 Couçoeiras	 de	 oleo,	 I"	 quali-

dade 	   >> 70$000
29 Couçoeiras	 de	 oleo,	 22	 quali-

dade	  >> 40$003
30 Couçoeiras de piquia,	 l o quali-

dade 	 >> 30$000
31.Conçoeiras de piquiá, 	 quali-

dade 	 30$000
32,Couçoeiras de vinhatico, l o qua-

1	 !idade 	 130$000
33 Couçwiras de vinhatico,	 qua-

1	 lidade 	 70$000
31 Couros seecos bons	 	 ilog 	 $650
k> Couros seccos refugos 	 >> $200
16 Couros salgados 	 >> $160
7 Crina ou eabello de cavallo ou

de outros animaes, em bruto
ou em rama 	 $170

38 Crina ou cabello de cavallo ou
de outros animaes, preparada
ou banefleiadit 	 15200

39 Diamantes em bruto 	
40 Diamantes lapidados 	

Gramma... 645000
4645000 1	 °/„

41 Farinha de mandioca 	 Kilog, 	 $080 5 °/.
42 Frechaes até 5 metros de com-

primento 	 • 	  Um 	 2$0500
43 Frechaes de mais de 5 até 11

metros, idem 	 .... >> 55:000
44 Frechaes de mais de 11 metros,

idem 	   105000
45 Fumo cai lidha,	 bom. 	 Kilog..... 15400 9 0/0
40 Fumo em folha, ordinario 	 5520
47 Finno em rolo, bom 	 $452
48 Fumo em rolo, ordinario 	 $380
49 Fumo picado ou desfiado 	 5500
50 Garras de couro 	 $150
.51 Gomam	 elastica	 de manga-

beira 	 $900

MERCADORIASNs.

86 Prlaliiiiacdheões de vinha.tico, 2' qua-

87 Prata em barra, pó• ou pinha e
em obras 	

88 Rapadura 	
89 Rapé 	
90 Tabaco em pé 	
91 Taboas de cancha 	
92. Taboas de cedro 	
93 Taboas de oleo 	
91 Ta,boas de peroba 	
95 Tabors de tapinhoan 	
90 Taboas de vinhatico  ....
97 Tatajuba (madeira) 	 •
98 Tapiom 	
99 Vigas até 5 metros de compri-

, m?nto 	
100 Vigas de maisde 5 até 11 metros
101 Vigas de mais de 11 metros 	

dade
77 Pranchões de Gonçalo Alves,

l a qualidade 	
78 Pranchões de Gonçalo Alves,

2' qualidade 	 »
79 Pranchões de guarabü, 1 2 qua-

lidade 	
go Pranehões de guarabú, 22 qua-

lidade 	
81 Pranchões de oleo, . 1 2 quali -

»

dade 	
82 Pranehões de oleo, 21 quali-

dade 	
83 Pranchões de piquiá, 1 2 quali-

dade 	
84 PrancUes de piquiá, 2" quali-

dade. 	
85 Pranchões de vinhatico, P qua-

73 Praiadneeliões de cedro, l a quali-

74 Pra.nchões de cedro, 2 2 quali-
dade 	

75 Pranehões de peroba, 1 2 quali-
dade 	

76 Pranchões de peroba, 2' quali-

lidade 	 	 »

Kilog. 005000	 2 1/2 0/c,
5180	 5 o/.

25(100
18800

Duzia 	 205000
22.5000
295000	 9 0/0

'40400000(0)
605000

Kilog.
$200 5 0/0

Por 0,°,22 	
o

$3300
5900 0 0/.

» 1,5000

»

Duzia 	

$-700,

15050001

1005000 O 0/0

3505000

>> 150$000

» 3105000

» 1505000

» 300$000

» 2005000

>>

3505000
2005000 1.

ALTERAÇÕES — Fumo em rol bom subiu 2 reis,
Allandega do Rio de Janeiro, 30 de abril de 1892.— Os conferentes,— V. Souto.—Carlos de Miranda Reis,
• Isenta de diretos para Europa e America do Norte.
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1)ireeto • ia Geral de Obras
Militares

OBRAS DO NOVO OBSERVATORTO ASTRONOMICO

De ordem do Sr. Coronel Director Geral in-
terino, faço publico que, a contar da presente
data até 7 de junho proximo vindouro, nos
(lias uteis, das 11 ás 2 horas da tarde, fica
abada nesta Directoria a concurrencia para a
construcção das obras destirreas ao novo Ob -
sarva,torio Astronomico, comprellendendo
estrada que tem de dar accesso ao mesmo, no
alto da Serra de Petropolis.

Nesta repartição prestam-se aos interes-
sados os esclareciinentos necessarios.

Secretaria da Directoria Gard de Obras Mi-
litares, na Capital Federal, 7 de maio de 1892.
—Manoel Luiz d3 Melo Nunes, capitão se-
cretario interino.	 (.

--Intenclçncia da Guerra
O conselho de compras (lesta repartição re-

cebe propostas, no dia 10 do corrente, até ás 11
horas da manhã, para a compra dos objectos
abaixo especificados.

150 metros de algodão grosso nacional
para toalhas.

150 ditos de brim branco liso idem.
130 ditos de ganga azul.

37.369 pares de meias, sem costura, ns. 9
a 10.

•3.730 ditos, idem, sem costura, de ns. 7 a
81/2

219 ditos de chinellas de carneira branca,
iguaes ao typo.

20.000 ki/os de zinco em linguado.
34.220 ditos de chumbo em barras.

28 pedras marmores brancas (2 m ,50x I"'
X0 111 ,031, sendo 16 postas nas
mesas do 22° batalhão de influi-
teria, em S. Christovão. 	 •

25.000 parallellpipedos de pedra.
Todos estes artigos serão fornecidos de

prompto, á excapção das chinellas e padras
marmore que devem ser no menor prazo
possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas,
deverão apre ,eMar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, para os (times não
existam ty-pos, assim como as que não fo-
rem feitas de accordo com o art. 64 do re-
gulamento em vigor, escriptas com tinta preta,
em duplicata, o numero e a marca das amos-
tras,e, finalmente, declaração de sujeitar-se á
multa de 5 0 / 0 , no caso de recusarem-se a as-
signaturas o respectivo contracto.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 5 de
maio de 1892. — O secretario, A. B. da Costa
Aguiar.	 (.

nseola .Superior de Guerra
CONCURSO

Da ordem do Sr. coronel Dr. Bibiaho Ser-
gio Macedo da Fontoura Costalat, director
interino desta escola, faço publico que, se
gundo o determinado em aviso do Ministe-
rio da Guerrra de 25 do corrente, acha-se
aberta desde a presente data até 28 da agosto'
vindouro a inscripção de candidatos ao con-
curso para o preenchimento do lagar de pró-
fessor da aula do primeiro periodo do curso
technico de artilharia.

As materia,s que constituem esta aula são
stereotomia„ desenho de fortificações e ma-.
chinas de guerra.

Em observancia ao art. 307 do regulamento
de 12 de abril de 1890, sé poderão inscrever-
se os officiaes militares que tiverem o curso
de engenharia militar pelos regulamentos de
17 de janeiro de 1874 e 9 de março de 1889.

Devem mais os candidatos apresentar, no
acto da inscripaão, licença do governo e fé de
officio.

As provas de concurso começarão dentro do
praso de tres mezes depois de encerrada a
inscripção e consistirão em defesa de these,
dissertação eseripta, prelecção oral, arguição
sobre as provas escriptas e oral e prova pra-
tica nas matarias que a permitirem.

Secretaria da Escola Superior de Guerra,
28 de abril de 1892. — Felippe Ferreira Alues,
major secretario.	 (.

li seola Militar do Ceará
CONCURSO

De ordem do Sr. tenente-coronel comman-
dante, de conformidade com as disposi-
ções do art. 81 do regulamento de 12 Oe
abril de 1890, faço publico que se acha aberta
nesta secretaria, a contar desta data até seis
mezes

'
 a inscripção para o concurso ao provi-

mento da vaga de professor de geographia
desta escola, dada pelo falleci mento do re-
spectivo serventuario major Manoel Bezerra
de Albuquerque Junior.

Conforme dispõe o art. 80 do mesmo re-
gulamento, só poderão se escrever as pessoas
que apresentarem

L'cença, do governo, si forem militares ;
Fé de officio, ou folha corrida ; certidão

de approvações plenas em todas as matarias
da secção a que pertence a aula. 	 •

As provas de concurso terão lo.-r,ar dentro
do prazo de tres mezes depois de encerrada

inscripção dos candidatos, consistirão
Em defesa de these ;
Em dissertação escripta ;
Em preleção oral ;
Em arguição sobro as provas escriptas e

oral.
E, para que chegue ao conhecimento dos

interessados, faço publicar o presente edital
nas folhas de maior circulação do estado e
no Diario Official da Republica.

Secretaria da Escola Militar do Ceará, 19
de abril de 1892.— Alfrelo da Costa 1Veyne,
major secretario interino.	 (.

seola Polyteehniea
EXERCICIOS PRATICOS DO CURSO GERAL

De ordem do Sr. director da escola" faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que até 21 do corrente mez, serão recebidos
nesta secretaria os requerimentos dos candi-
datos á inseripção para frequencia dos exer-
cícios praticos do 1 0 e 2° anno do curso geral,
relativos ao armo lectivo de 1892; devendo o
pagamento das respectivas taxas ser feito
de 25 á 31 do mesmo mez, ficando entregues
até esse ultimo dia, na secretaria, os compe-
tentes talões comprovando haver sido reali-
gado o mesmo pagamento.

Os alumnos matriculados em qualquer dos
annos do referido curso estão dispensados de
requarer frequencia nos exercicios praticas
do 'armo a que sua matrícula se referir.

Secretaria da Escola Polytechnica, 4 de maio
de 1892.-0 secretario, Augusto Saturnino da
Silva Diniz

1-topai-tição Geral dos 'role..
raphos

AMO AO PUBLICO

Achaase aberta a estação telegraphica de
Cascavel, no estado do Ceará. As taxas a co-
brar por palavra, serão 360 réis, a partir
desta capital.

Capital Federal, 5 de maio de 1892. —
J. M. de Lemos Bastos, director.

Estrada de Ferro Central
do Brazil

CONCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO DE DORMEN-
TES DE MADEIRA DE LEI, PARA BITOLAS LARGA
E ESTREITA.

De ordem da directoria se faz publico que,no
dia 31 do corrente, recebem-se propostas para
o fornecimento de 80.000 dormentes de ma-
deira de lei, para bitola larga, com as seguin-
tes dimensões — 2%65 X 2 1 ,20X0"',14 e 95.000

dorme ntes da mesma qualidade para bitola
estreita com as seguintes dimensões : — 1%85
X 0"1 ,18 X 0m ,13 .

As condições geraes para o fornecimento
desse Material acham-se na secretaria desta
estrada, á disposição dos concurrentes.

As propostas podem ser apresentadas para a
totalidade ou para qualquer porção,até ao mi-
nimo de 20.000 dormentes e devem indicar os
preços por dezena ou centena de dormentes de
l a , 2' e 31 classes, conforme a classificação das
madeiras abaixo merrionadas, não podendo a
qnantidade dos de 3 , classe exceder de 114 do
fornecimento total.

Na hypothese de serem apresentadas pro-
postas para a totalidade ou quantidade supe-
rior a 20.000, devem os proponentes entregar
trimensalmente atéao fim dos mezes de junho,
setembro e dezembro do corrente anno, uma
quarta parte dos dormentes contractados, ter-
minando todo o fornecimento em 21 de de-
zembro de 1892.

Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na estação ma-
ritima da Gamboa, correndo por conta do for-
necedor todas -as despezas, 'inclusive a des-
carga e o empilhamento depois da marcação.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição, ás 11 horas do dia marcado, tra-
zendo as suas propostas escriptas com tinta
preta, fechadas, devidamente saltadas, data-
das, assignadas, com indicação das respectivas
moradas, etc., etc.

Todas as propostas apresentadas até áquella
hora serão abertas e lidas em presença dos
concurrentes, não sendo recebidas outras nem
retiradas quaesquer das recebidas, depois de
aberta a concurrencia.'

Cada proposta sérá'acompanhada de um co-
nhecimento de deposito de 2:CON; em dinheiro
OU titulos da divida publica, feito na thesou-
raria desta estrada, para garantir a proposta,
caução que reverterá para os cofres da mesma,
si, preferida uma proposta, não for o contracto
assignado pelo respectivo proponente.

Classicaficelo das madeiras

1 a classe —Canela capitão-mór,canella-preta,
canjerana, guararima, jacarandá-rosa, oleo-
vermelho, piuna, sapucaia, sobrazil, sucupira
e tapinhoam.

2, classe—Aderno, angelim-pedra, arapoca-
amarella, araribá-rosa, arco de pipa, canana-
parda, cancha-prego, datocahem, grossahy,
azeite, ipé-tabaco, oity, oitycica, piqui, uba,-
tam, urucurana, peroba amarella, peroba-
parda, peroba-rosa, orelha de macaco, gua-.
mirim, passuare preto, aroeira, pindauva do
preto.

3° classe— Cancha =arena, canella-sassa-
fraz, canella-vermelha,grapiapunha, guarabh,
guarajuba, ipé-una, mangalõ, merindiba, mo-
citallyba, peroba-urucú, query, guatambü,
pluva. marmelada, cancha legitima; canana-
autran. tarurnan, aracá-piranga, massaran-
doba, bracully, carvalho sem branco, man-
gue, camará e oleo-jatahy.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 4 de maio de 1892.-0 secretario, Ma-
nael Fernandes Figueira. (•

ED1TAES
De notifica0o aos acc io a istas abaixo descriptos

da Companhia Centros Pastoris do Brazil
para dentro do prazo de um me:, que cor-
rerd da primeira publicaerio deste, satisfa-
Aerent a segunda entrada das quotas corre-
sponientes as suas acedes e que se achana e»;
atrazo, sob as penas da lei.
O Dr. Bellarmino da Gama e Souza juiz na

Camara, Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte da Companhia Centros Pastoris
do Brasil, foi dirigida ao conselheiro presi-
dente da Camara Commercial, que por seu
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despacho distribuiu a este juizo, a petição do
teor seguinte : Exm. Sr. Dr. presidente da
Camara Commercial. A Companhia Centros
Pastoris do Brazil, com sécio nesta capital á
rua do Geneeel Camara n. 9, sobrado, jun-
tando á procuração sob n. 1 — requer ao
Sr. juiz a quem foi esta distribuida, que
sejam intimados os seus accionistas Banco
da Bolsa, Oregorio Garcia de Seabra, e
João Pereira da Silva Monteiro, constantes
da relação annexa, para effectuarem a
segtuala entrada das acçees de que) são
possuidores e para a qual já por diversas ve-
zes teem sido chamados, antes mesmo de pro-
roga,ções rasoaveis concedidas. A supplicante
baseada no art. 4" do decreto n. 850 de 13 de
outubro de 1890, art.33 do decreto n. 431 &1a4
de julho de 1891 e mais disposições vigentes
requer igualmente que,preenchidas as forma-
ltdades legaes, sejam as ditas acções vendidas
em leilão, por conta e risco de seus respectivos
donos, para pagamento da entrada devida
o não satifeita, tudo na firma dos artigos
acima. Em cujos termos pede a V. Ex. deferi-
mento. Rio, 30 de março de1892. —0 advogado
Thcodoro M. F. Pereira da Siliza.Estava uma
estampilha de 200 réis inutilisada.— Despacho
—Ao Dr. Celso Aprigio. Rio, 30 de março
de 1892.—Silva 211(0-a.—Despacho—D. Como
requer. Rio, 31 de março de 1892. —Celso Gui-
marães .—Destri bu ção —D. a Côrte Real em 31
de março do 1892.0 distribuidor interino F. A.
Martins. A lista dosaccionistas a que se refere
a pedição é do teor seguinte : Banco da, Bolsa.
Residencia rua Primeiro de Março,acções 8.300,
106:000s;eG regorio GarciaSeabra,becco do Fisco
n.10,aeOes 3 .000,60:000$;João Pereira daSilva
Monteiro, Teophilo.Ottoni n. 31 , acç5es 1.000,
20:000$000. Em virtude do despacho profe-
rido pelo Dr. Aprigio Guimarães que foi
substituido pelo Dr. Bellarmino da Gama e
Souza se passou o prèsente adiai pelo teor
do qual sao notificados os accionistas acima
mencionados para sciencia de que, no prazo
de um mez, contado da data da primeira
publicação desta, são obrigados a satisfizer
a Companhia Centros Pastoris do Brazil a se-
gunda entrada das quotas correspondentes as
suas acções, visto não a terem feito por oc-
casião das chamadas, sob pena (te serem suas
acções vendidas em publico leilão, pelo preço
da cotação na °ocasião deste, por conta e risco
dos notificados, para pastunento tios seus
debitos á mesma companhia, podendo esta,
caso não sejam vendidas por falta de com-
prador taes acções, declarei-as perdidas, apro-
priando-se das entradas feitas ou exercer
contra os ratificados os direitos dirivados de
suas responsabilidades, tudo nos termos da
petição acima transcripta e lei vigente a re-
speito. Para constar se passou este e mais
tres de igual teor, que serão publicados por
dez vezes, durante umn inez no Diario Official
e Jornal do Comn.er)io, folhas de circulação
nesta capital (sede da mencionada companhia)
e afixado na forma da lei pelo porteiro tios
auditorios, que lavrará a campetente certidão
para ser junto aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 27 de abril de 1892.
Eu, Francisco de Almeida Corte Real, escrivão,
o subscrevi.— Bellarmino da Gama e Souw.

Edital de convocaçao de credores da firma
commercial desta praça Pereira Tavares &
Comp., para reunirem-se na sala dos des-
pachos deste juizo d rua da Conwituiçao
n. -17 , no dia 10 do faturo me: de maio , a
uma hora da tarde,a ai de deliberarem so-
bre a moratoria impetrada pela dita firma

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz
na Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal, no impedimento do Dr. Alfonso Lo-
pesde Miranda, etc.

Faz saber emeez que o presenteedital virem que,
por Pereira Tavares Comp. foi apresentado
ao conselheiro presidente da Camara Com-
marcial, que distribuiu a este juizo, a petição
do teor seguinte: II1m. e Exm. Sr. presidente
da Camara Commerciale Dizem Pereira Ta-
vares Sz Comp., estabelecidos nesta praça, que

estando a soffrer constrangimento para it so-
lução regular dos seus negocias commeremes,
adento o estado da praça, o retrahimento ge-
ral de credito e ás perturbacões sérias e gra-
ves. que paralisaram o movimento commer-
ciai e occasionaram relias prejuizos, quando,
entretanto, possuem os supplicantes os recur-
sos necessitrios para pagarem integralmente,
durante o prszo que peeem, os seus credores,
voem solicitar unia moratoria pelo prazo de
um anno, contado da data em qiie for con-
cedida, para o que exhibem os soas livros e
juntam á prasente aos documentos exigidos
pelo art. 108 do decreto n. 917 de 24 do
outubro de 1890, dignando-se V. Ex. designar
juiz para a convocação dos credores e mais
diligencias legaes. E nestes termos pedem de-
ferimento.

Sobre unia estampilha de 200 res. Rio, 20
de abril de I892.—Pereira TavIres & Comp.
Despacho: Ao Dr. Bellarmino. Rio, 25 de
abril de 1892.—Silva M(p.a. Despacho: D. e
A. como requer. Rio, 25 de Abril de 1892.
— Gama e Soam. Distribuição : D. a Lo-
pes Domingues. O distribuidor interino, F. A,
Martins.

Sendo encerrados os livros e rubricados os
documentos, o escrivão, autoando a petição e
ditos documentos, fez os autos conclusos a este
juizo que , por despacho , nomeou uma
can-imissão de syndicancia para proceder ás
deligencias exgidas pelo 109, cuja commissão
apresentou em ca,rtorio o seu parecer, que o
escrivão uniu aos autos e fez subir á conclusão
dessejuizo, que proferiu o seguinte despacho
A' vista do parecer dos syndicos, defiro a pe-
tição de lis , 2 e mando que sejam convocados
os credores, na forma no art. 110 do decreto
n . 719 de 24 de outubro ele 1890.

Rio, 28 de abril de 1892.—Gama e Sou.m.
Em virtude deste despacho, se passou °pre-

sente edital, pelo teor do qual convoca-se aos
credores da firma commercial desta praça
Pereira Tavares Comp. á reunirem-se nasala
dos despachos deste juizo, á rua da Consti-
tuição n.47, no dia 10 do futuro mez de maio,
a 1 hora da tarde, aflui de deliberarem sobre a
maratona impetrada pela dita firma, e, con-
cedida, elegerem uma commissão fiscal, tudo
de conformidade com os arts. 110, 111 e 114
do citado decreto. Para constar. se passou este
e mais tios de igual teor, que serão publi-
cados no Mario °Mein( par tres vezes e em
outra folha das de maior circuPeção nes:a ca-
pital, e afixados na (Vima da lei, de cuja af-
fixação o porWro dos auditorios lavrará a
competente cerâdão, que será junta aos raspo-
ctivos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, 29 de abril de de 1892.—Eu „José Luiz
da Silva Moreira, escrivão interino, o escrevi.
—Belarmin2 da Gama e Souz.a.

Estado d.o S. "Paulo

BROTAS

O Dr. Miguel de Godoy Moreira Sobrinho,
juiz municipal nesta villa de Brotas e seu
termo.

Faço saber aos que o presente edital virem
qae, por parte do Dr. João Baptista do Mello
Peixoto e sua mulher D. Joaquina de Castro
Mello Peixoto, João Baptista de Souza Nery,
Seipião Domingues de Toledo Arouca, João
Alves de Mira e Costa, Antonio Alves de
Mira e Costa, Joo Al ves de Mira e Costa, os
menores puberes Salino Alves de Mira e
Costa e Bernarda Alves de Mira e Costa,
acompanhados de seu tutor José Alves de
Mira e Costa e a companhia Rural de S. Pau-
lo, me foi feita a petição do teor seguinte

Illmo. Sr. Dr. juiz municipal—Por seu mi-
vogado, dizem o Dr. João Baptista de Mello
Peixoto e sua mulher D. Joaqaina de Castro
Mello Peixo'so, João Baptista de Souza Nery,
Sciplão Domingues de Toledo Arouca, João
Alves de Mira e Costa, Antonio Alves de
Mira e Costa, José Alves de Mira e Costa, os
menores puberes Salino Alves de Mira e
Costa e Bernarda Alves de Mira e Costa,. to,

dos domiciliados neste termo, e a Companhia
Rural do S. Paulo. com seda na Capital deste
estado, representada par seu presidente, Dr.
Antonio Dino da Costa Buem, o seguinte

1—Que alies su indicantes, juuctamente com
os supplicados abaixo arrolados, são con-
dominas O copassitidores, a mais de 30
aniles, da fazenda indivisa, denominada
Boa Vista, de terras de cultura, situada
na serra do Dourado, no municipio do
Rilieirão Bonito e terreno de Ilisd,as,
qual é, de contbrmidade eoin os documen-
tas juntos, assim delimitada : Principia a
divisa na barra da agua que vem da morada
do finado João Alves de Mira e desce pela
agua maior até á ilha do Tamanduá ; (laia
segue a rumo ao paredão da serra que se acha
em fronteiras do cultivado e morada do finado
Manoel Bueno de Toledo ; segue pelo paredão
à esquerda, rodeando a ponta da serra, sem-
pre pelo paredão, até encontrar com o espigão
que divisa o 'sitio que foi de Cypriano Dias
Cortez, e descendo por este espigão á esquerda
até frontear o rumo que veta dar cem braças
abaixo da barra e morada que foi de Manoel
da Cunha ; confrontzualo ate aqui com terras
que foram dos herdeiros de Manoel Pinto
Guedes; segue pelo espigão abaixo até encan-
te-ar o ramo das cem braças , medidas no ca-
minho que desce de Santa Cruz e vae para a
morada, que foi de José da Cunha Pinto, isto
é, no passar o em-rego e por este acima até
onde der as cem braças; depois desce o mesmo
corrego até uma barra que fica logo abaixo
la citada passagem a,o lado direito, em tinúa.
pelo veio da dita barrinha á direita até
ganhar o espigão que vem de Santa Cruz o
sobe por este ate o alto da serra ; confron-
tando até aqui com terras que foram de José
da Cunha Pinto. Dald segue sempre pelo alto
(ia, serra volteando á direita com suas ver-
tentes até muna baixa que faz a serra, onde
passa, o caminho da mencionada Santa Cruz
Pa os campos do Ribeirão Bonito, confroa-
talido em toda esta estensão com o sitio dos
Peres. Alii atravessa o retesado caminho e
segue sempre pelo espigão do alto da serra
com suas vertentes até ao cume mais alto nas
cabeceiras dos dezagues para o carrego dono-
mi tudo Ca pitu Fino ; confrontando até aqui com
O sitio do finado Francisco Pinto. Dalli vontinúa,
sempre pelo cume da serra, confrontando cont
terias que foram de Magni° Maria Bueno, e
desce Pelo espigão mais alto da serra com as
vertentes até confrontar a cabeceira de um cor-
rego que faz barra na agua de João da Cunha
Prado, ficando esse corrego do lado esquerdo
do espigão da serra. Má desce pelo corrego
até ao paredão e contintia por este á direita,
até frontear um espigão do paredão para
baixo e logo acima da barra do corrego que
vem da morada do finado João Alves de Mira,
e desce por este espigão até á referida barra,
onde teve principio e finda esta divisa ; con-
frontando até aqui com terras que foram do
João da Cunha Prado. (Dac. as. 1 e 2.)

2—Que a thzenda da Boa Vista, aesim con-
finada, é constituida de diversas partes de ter-
ras que João Alves de Mira comprou a João Bi-
cudo da Costa e sua mulher Maria Ignacia, por
escripto particular de 29 de dezembro de 1847;
a José de Camargo Bueno do Prado e sua mu-
lher Vicencia, Maria Pereira, por escripto par-
ticular de 11 de setembro de 1849 ; a Martineo
Luiz Gonçalves e sua mulher A ntonia Maria da
Conceição, por eseripto particular de 8 do
abril de 1850; a .Toão:da Cunha Prado e sua mu-
lher Gabriella, Maria de Jesus, por eseriptos par-
ticulares de 13 de abril de 1850 e 28 de outubro
de 1853 ; a José Francisco Soares e sua mu-
lher Escolastica Maria Bicuda, por escripto
particular de 28 de dezembro de 1851 ; a João
Vieira da Silva e sua mulher Benta Maria de
Jesus, por escripto particular de 3 de feve-
reiro de 1$52; a Justino Paes de Proença e
sua mulher Binaria Maria, do Espirito Santo,
por escripto particular de 8 de inalo de 1852
cc Candido José Antonio e sua mulher Isabel
Maria da Silveira, por escripto particular do
30 de março de 1853, a Joaquim Bicudo da,
Costa e sua mulher £5•co1astica Bueno, por
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Maria Joaquina dos Anjos, por escripto par-
ticular de 13 de março de 1854; a Faustino
Machado de Oliveira e sua mulher Maria
Francisca, por escripto particular de 15 de
novembro de 1854; e a José Bueno de Moraes
e sua mulher Maria Pint . ) Guedes, por escri-
ptos particulares de 29 de junho de 1855 e 4
de novembro de 1850 (Doc. n. 2.)

3—Que falleeendo João Alves de Mira em
8 elf outubro tio 1862, foram as terras da fh-
zenda da, Boa-Vista inventariadas, avaliadas
P01 20:000$ e partilhadas ri.) T a seguinte
fórum: A' viuva me-ira e cabeça do casal,
Quiteria Maria de Jesus, coube uma parte
no valor de 9:442:$ 1 07 ; ao herdeiro Ca-
nuto Alves Costa, por cabeça de sua mulher
Maria Alves de Mir . uma parte de 1:278$196;
ao herdei:o José Eaptista de Oliveira., por ca-
beça de sua mulher Anna Ignaeia de Mira,
uma parte de 1:699$196 ; ao herdeiro Sabino
Alves de Mira, um., parte de 4:980$139 ; ao
herdeiro Francisco Alves de Mira, por
cabeça de sua mulher Alvina Alves Cos-
ta, uma parte de 413$196 ; ao herdeiro
Francisco Roquette Mello, por cabeça de sua
mulher Josepha Alves de Mira, unia parte
de 2053$196 ; ao herdeiro Manoel Alves
de Mello, por cabeça de sua mulher Generosa
Alves de Mira, uma parte. de 1:653$196; ao
herdeiro Joaquim Antonio de Oliveira, por
cabeça de sua mulher Ignacia Alves de Mira,
uma part) de 160$118 ; á herdeira Escolastica
Alves de Mira, rima parte de 3:20O728; fi-
nalmente, ao herdeiro Luiz Alves de Mira,
uma parte de 3:387$728. (Doe. n. 2.)

4—Que "a viuva meeira e cabeça do casal,
Quiteria Maria de Jesus,por escriptura publica
de 2 de agosto de 1869, lavrada em notas do
então tabellião de Brotas, Joaquim José de
Avila, transferiu, medeante permuta, a Can-
dido Aleibiades Carneiro e sua mulher Fio-
rima Candida de Jesus, das terras da fazenda
da Boa Vista, que lhe couberam em meiação,
uma parte de3:500$da avaliação mencionada
no item 3°.

5—Que a mesma, por escriptura publica
de 17 de março de 1870, lavrada em as no-
tas elo mesmo tabellião, vendeu a Domingos
Candido Carneiro o restante da parte de
terras mencionada no item a', correspon-
dente a 5:942$107 da avaliação mencionada.
(Doc. n. 3.)

6—Que Canuto & Alves Costa e sua mulher
Maria Alvos de Mira, por esc.ripto particular
de 18 de janeiro de 1877, devidamente tran-
scripto, venderam a José Rodrigues Pereira
Vianna, das terras do seu quinhão heredita-
rio, mencionadas no item 3', urna parte
de 10$000 da avaliação. (Doc. n. 4.)
. 7—Que José Baptista de Oliveira e sua mu-

lher Anna Ignacia ele Mira, por escriptura
publica de 16 de junho de 1864, lavrada em
as notas do tabellião, ele Ara,raquara, Anto-
nio Gomes Ramalho, venderam a Canuto Al-
ves Costa., das terras que herderam, referidas
no item a', uma parte de 1:100$ da ava-
liação.

8— Que os mesmos, por escripto particular
de 20 de maio de 1868, venderam a Francisco
Rodrigues ele Oliveira, das terras mencionadas
no iten terceiro, uma parte de 29$106 da ava-
liação.

9— Que Sabino Alves de Mira e sua mulher
Perciliana Alves ele Mira, por escriptura pu-
blica de 12 eie agosto de 1867, lavrada em as
notas do então tabellião de Brotas, Joaquim
José de Avila, venderam a Candido Alcibiades
Carneiro, das terias que lhes couberam por
herança, mencionadas no item 3°, urna parte
de 4:700$039 da avaliação. (Doc. n. 5.)

10 — Que os mesmos, por escriptura pu-
blica de 28 de dezembro de 1867. lavradas em
as notas do mesmo tabellião, devidamente
transcripta, venderam o Canuto Alves Costa,
das terras mencionadas no item 3°, uma parte
de 200$ da avaliação. (Doc. n. 6.)

11—Que Francisco Alves de Mira e sua mu-
lher Alvina Alves de Mira venderam a DO-

fprr..s das que se
acham meia:miadas nu fe•iii

12— Que Francisco Roquette de 'Mello e
sua mulher Josepha Alves de Mira, por escri-
ptura publica de 22 de janeiro de 1863, la-
vrada em as notas do tabelliii o de Araraq tiara,
Antonio Gomes Ramalho, venderam a Canuto
Alves Costa, das terras que lhes couberam em
herança, mencionadas no item 3 ,, uma parte
de 600$ da avaliação.

13— ' Que os mesmos, por escripto parti-
cular de -1 ele março de 1863, venderam a
Sabino Alves de Mira, elas terras do item 3.,
uma parte de 400$ da avaliação.

14— Que os Mesmos, por escripto parti-
cular de 2 de janeiro de 1865, venderam a
Isidoro, então escravo do Antonio Alves, das
terras do item 3', uma parte de 100$ da
avaliação.

15— Que os mesmos, por escriptos parti-
culares de 26 de março ele 1865, venderam a
Thomaz Alves Costa, das terras (I() item 3',
duas partes no valor (le 200$ da avaliação.

16— Que os mesmos, por escripto particular
de 26 de março de 1865, venderam a Canuto
Alves Costa, das terras do item uma parte
de 60$ da avaliação.

17— Que os mesmos, por escripto parti-
cular de 12 de setembro de 1866, devida-
mente transeripta, venderam a Cuido Alves
Costa,' das terras mencionadas no item 3',
tuna .parte ele 103$ da avaliação. (Doc. n. 7.)

18— Que os mesmos venderam a Manoel
Garcia de Oliveira, das terras do item a', uma
parte de 160$ da avaliação.

19— Que Manoel Alves de Mello e sua
mulher Generosa Alves de Mira, por escri-
Ptura publica ele 12 de janeiro de 1803, pas-
sada em as notas do tabellião de Araraquara,
Antonio Gomes Ramalho, venderam a Canuto
Alves Costa, das terras que houveram por
herança, mencionadas no item 3, uma parte
de 600$ da avaliação. (Doc. n. 8.)

20— Que os mesmos, por eseripto parti-
cular ele 4 de maio de 1865, devidamente
transcripto, venderam a Canuto Alves Costa,
das terras do item 3', mais tuna parte ele 50$
da avaliação. (Doc. n. 9.)

21— Que os mesmos. por escripto parti-
cular de 15 ele Agosto de 1864, venderam a
Thomaz Alves Costa, das terras do item 3,
uma parte de 250$ da avaliação.

22—Que os mesinos,par escripto particular ele
4 de maio de 1805, devidamente transeripto,
venderam a Thomaz Alves Costa, das terras
do item a . , mais uma parte ele 250$ da ava-
liação. (Doc. n. 10.)

23 — Que Joaquim Antonio de Oliveira e
sua mulher Ignacia, Alves de Mira venderam
a Francisco Rodrigues de Oliveira terras das
que lhes couberam por herança, mencionadas
no iten 3°.

24 — Que Francisco Rodrigues de Oliveira
e sua mulher Escolastica Alves de Mira, por
escripto particular de 17 de dezembro de 1867,
venderam a Cama° Alves , Costa, das terras
que houveram por herança, mencionadas no
iten 3^, uma parte ele 10$ ela avaliação.

25— Que os mesmos, por escriptura, pu-
blica de 28 de maio de 1879, passada em as
notas do então tabellião desta villa, Joaquim
José de Avila, devidamente transcripta, trans-
feriram a José Alvos Delfino, medeante per-
muta, das terras mencionadas no iten 3', uma
parte ele 2:992$728 da avaliação. (Doc. n. 11).

26 — Que Luiz Alves de Mira e sua mulher
Geracina Alves ele Mira, por eseriptura pu-
blica de 7 de agosto de 1869, lavrada em as
notas do então tabellião desta villa, Joaquim
José ele Avila, devidamente tran scripta, ven-
deram a Canuto Alves Costa, das terras que
houveram por herança, mencionadas no iten
3), uma parte ele 1:385$ ela a,valiição.• (Doc.
n. 12).

27 —Que Os mesmo,), por escriptura pu-
blica ele 15 de março de 1873, passada em as
notas do tabellião interino de Brotas, Joaquim
José Ferreira Simões, venderam a Domingos
Candido Carneiro, das terras do iten 3", uma
parte de 1:002$728 da avaliação. (Doc. n. 13).

28 —Que os mesmos por escriptura pu-
Mica de 30 de abril de 1874, passada em as

1 ,•,¡„„1.	 Iilrh1ãt 1	 p„ n ,,
Utiveira Mattosinho, devidamente transcripta,
venderam a Antonio Alves Costa, elas terras
mencionadas no iten 3', uma parte ele 500$
da avaliação. (Doe. a. 14) .

29 —Que os mesmos, por escriptura pu-
blica de 9 de outubro de 1891, passada em as
notas do tabellião do Ribeirão Bonito, Joa-
quim Delduque de Oliveira., devidamente
transcripta, venderam ao promovente Dr.
João Baptista de Mello Peixoto. tias terras
mencionadas no iten 3', uma parte de 500$
ela. avaliação. (Doc. n. 15).

30 — Que José Joaquim de Oliveira,. José
Dias ele Lacerda e Francisco Dias Xavier fize-
ram acquisição ele terras ela fazenda Boa
Vista, mencionadas no iten 3'.

III
31 — Que, fallecendo Candi& Alcibiades

Carneiro em 8 de outubro de 1872, foram as
partes de terras mencionadas nos itens 4"
e 9° correspondente a 8:260$039 da ava-
liação dia iten 3' inventariadas, avaliadas por
6:000$ e partilhadas da seguinte fórum : ao
herdeiro Antonio Candido Carneiro coube uma
parte ele 389$553 ; ao herdeiro Domingos Can-
dido Carneiro, unia ele 250,$; ao herdeiro José
Candido Carneiro, uma de 402:$353; ao herdeiro
Candido José Carneiro, uma de 553$i93;
á herdeira Maria José de Jesus, uma de
1:189$853; á herdeira Anna Candida de Jesus,
uma de 922$898; á herdeira Sebastiana Maria
de Jesus, uma de 457$970; á herdeira Fio-
nona, uma de 457$970; ao herdeiro José, uma
de 457$970; ao herdeiro Pio José Carneiro,
inna, de 457$970; e á herdeira Maria, uma ele
457$970. (Doc. n. 16 )

32—Que José Rodrigues Pereira Vianna e
sua mulher Felicia Rodrigues da Silva, por
escriptura publica de 28 de dezembro de 1890,
lavrada em as notas do tabellião do Ribeirão
Bonito, Joaquim Delduque de Oliveira,devida-
mente transcripta, venderam á promovente,
Companhia Rural de S. Paulo, a parte
de terras mencionada no iten sexto (Doc.
n. 17.)

33—Que Salino Alves ele Mira e sua mu-
lher Perciliana Alves de Mira, por escriptura
publica de 28 de dezembro de 1867, passada
em as notas do então tabellião de Brotas, Joa-
quim José ele Avila, devidamente transcripta,
venderam a Canuto Alves Costa a parte de
terras mencionada no iten 13. (Doe. n. 6 )

34 Que Izidoro vendeu a José Alves
Delfino a parte de terras mencionada no
iten 14.

35—Que Thomaz Alves Costa e sua mulher
Maria Bernarda de Jesus, poi° escriptura pu-
blica de 2 de março de 1880, pessada em as
notas do então tabellião tio Brotas„loaquim
José de Avila, devidamente transcripta, ven-
deram a José Alves Delfino 13 alqueires
de terras da fazenda da Boa-Vista. (Doc.
n. 18.)

36—Que Manoel Garcia de Oliveira, por es-
criptura publica de 22 de outubro de 1879,
passada em notas do mesmo tabellião Avila,
devidamente transcripta,, venderam a José
Alves Delfino a parte de terras mencionada
no iten 18 , (doc. n. 19).

37—Que Antonio Alves Costa e sua mulher
Mariana Rosa de Jesus venderam a Ignacio
Alves Costa, elas terras mencionadas no iten
280 , uma parte de 50$ da avaliação do iten 3".

38—Que, fallccendo Antonio Alves Costa em
1 de novembro ele 1885, foi a parte restante
elas terras mencionadas no iten 28°, inventa-
riada. avaliada por 300$ e dada em partilha á
viuva meeira e cabeça elo casal, Mariana Rosa
de Jesus.

39—Que José Joaquim de Oliveira vendeu a
Francisco Rodrigues ele Oliveira as terras
mencionadas no iten

40—Que José Dias ele Lacerda e sua mulher
Gertrudes Maria de Jesus, por escripto parti-
cular de 23 de dezembro de 1873, venderam a
Francisco Rodrigues de Oliveira as terras
mencionadas no iten 30'.

4I—Que Francisco Dias Xavier e sua mu-
lher Candida Messias da Pureza venderam a
Domingos Candido Carneiro as terras mencio-
nadas no iten 30),
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IV
42—Que, extinguindo-se o casal de Canuto

Alves Costa, por fallecimento de sua mulher
Maria Alves de Mira a 12 de outubro de 1879,
forain as partes de terras mencionadas nos
itens 3', cola o desfilque do iten 6 0, 7', 10,
12', 16", 17", 19^, 20 3 e 53', correspondentes a
5:776$206 da avaliação do iten 3', inventa-
riadas, avaliadas por 10:000$ e partilhadas da
seguinte fórma : Ao viuvo meeiro, cabeça do
casal, Canuto Alves Costa, uma parte de
1:000$ ; ao herdeiro João Alves de Mira, uma
parte de 500$ ; ao herdeiro José Procopio
Oliveira, por cabeça de sua mulher Victalina
Alves de Mira Costa, uma parte de 800$ ; aos
herdeiros José Alves de Mira Costa e João
liodrigues de Oliveira, este por cabeça
de sua mulher Pereil i ana Alves de Mira
Costa, unia parte de 600$ para cada um
aos herdeiros Vicente Alves de Mira Costa,
Umbelina Alves de Mira. Maria Antonia Alves
de Mira Gosta, Bibiana Alves de Mira, Anto-
nio Alves de Mira, Roberta Alves de Mira,
Salino Alves de Mira„ Bernarda Alves de
Mira o Domingos Alves de Mira, uma parte
de 722$246, para cada tini. (Doe. n. 20.)

43—Que Domingos Caiando Carneiro e sua
mulher Maria Ignacia de °Uretra, por es-
eriptura, publica de 15 de fevereiro de 1877,
passada em as notas do então tabellião do
S. Carlos do Pinhal, Emiti() Leonardo de
ims, devidamente transctipta, venderam a
Domingos Cesarino as partes de terras men-
cionadas nos itens 5'', 11", 27', 31° e 4W. (Doe.
n. 21.)

4 1—Que Francisco Rodrigues de Oliveira e
sua mulher Eseolastica Alves de Mira, por
escriptura publica de 28 de maio de 1879,
passada em as notas do então tabellião de
Brotas Joaquim José de Avia, devidamente
transcripta, venderam a Jose Alves Delfim) as
partes de torras mencionadas nos itens 3', 8,
23", 39' e 40" (Doc. n. 1.)

45—Que Antonio Candido Carneiro ven-
deu a parte de terras mencionada no item
31° a Francisco Garcia Carneiro.

40—Que José Candido Carneiro vendeu a
parte de terras mencionada 110 it211 31" a José
Alves Delfim).

47 — Que emundo José Carneiro e sua
mulher Anua Candida de Jesus, por es-
eriptura, publica de 19 de janeiro do 1878,
passada em as notas do então tabellião
da villa de Brotas, Joaquim José de Avi-
la, devidamente	 transcripta,	 venderam
a Domingos Cesarino a parte de terras men-
cionada no item 3 . (Doe. n. 22.)

48—Que José Garcia dos Santos e sua mu-
lher Maria José de Jesus, por, escriptura pu-
blica da 2 de março de 1880, passada em as
notas do então tabellião da Villa. de Brotas
Joaquim Jose de Avila, devidamente tran-
scripta, venderam a José Alves Deltino
parte do terras mencionada no item 31. (Doc.
n. 23.)

49 — Que Francisco Garcia dos Santos e sua
mulher Sebastiana Maria do Rosario, por es-
eriptura publica de 2 de janeiro de 1880, pas-
sada. em Os notas do então tabellião de S. Car-
los do Pinhal, Etnilio Leonardo de Campos, de-
vidamente transcripta, venderam a Jose Ai vos

Deltino a parte de terras mencionada no item
31. (Doc. n. 24;)

50 — Que Floviana Maria das Neves,
José Francisco Carneiro e Maria das Neves de
•Jesus, por escriptura publica de 9 de março
de 1890, passada em as notas do (abelhão do
Ribeirão Bonito, Joaquim Delduque de Oli-
veira, devidamente traaiscriirta, venderam ao
promovente João Baptista de Souza. Nery as
partes das terras nume:olvidas no item 31".
(Doe. n. 25.)

51—Que Pio José Carneiro e sua mulher
Philomena Garcia do Souza, por eseriptura
publica de 20 de fevereiro de 1880, lavrada
em as notas do tabeRilio do Ribeirão Bonito,
Joaquim Delduque de Oliveira, devidamente
transcripta, venderam a Domingos Cesavino
a parte de terras mencionada no item 31''.(Doe.
n. 20.)

52—Que Ignacio Alves Costa e sua mulher
Maria do Carmo de Jesus, por escriptura pu-
blica de 12 de julho de 1879, lavrada em as

notas do então tabellião de Brotas, Joaquim
Jose de Avila, devidamente transeripta, ven-
deram a José Alves Delfim) a parte de terras
mencionada no item 37". (Doe. n. 27.)

53—Que Marianna Rosa de Jesus, por es-
criptura publica de 15 de agosto de 1891, de-
vidamente transcripta e ratificada pela de
25 do mesmo mez e armo, ambas lavradas em
as notas do tabellião de S. Carlos do Pinhal,
Claro Liberato de Macedo, devidamente tran-
scripta, vendeu á promovente Companhia Ru-
ral de S. Paulo a parte de terras mencionada
no item 38 (Does. as. 28 e 29.)

V
54—Que Ganido Alves Costa vendeu a João

Baptista de Arruda, das terras mencionadas
no item 42, uma parte.

55—Que, extinguindo-se o casal de Ca-
nuto Alves Costa, por fallecimento do mesmo
em 15 de abril de 1887, foi o restante das ter-
ras do item 42, inventariado, avaliado por
1:000$ e partilhado da seguinte fôrma
á viuva meeira, cabeça do casal, Maria
das Neves de Macedo coube uma parte de
124$011; aos herdeiros João Alves de Mira
Costa e José Alves de Mira Costa, uma parte
de 40$ para cada um; ao herdeiro José Pro-
copio de Oliveira, por cabeça de sua mulher
Victalina Alves de Mira Costa,uma de 20$105;
ao herdeiro João Rodrigues de Oliveira; por
cabeça de sua mulher Perciliana Alves de
Mira Costa, uma do 19$465 ; ao herdeiro
Joaquim da Silva Braga, por cabeça de
sua mulher Maria Alves de Mira, uma
de 11$165; ao herdeiro Antonio Alves de
Mira Costa, uma de 87$712; ao herdeiro
Joaquim Antonio de Oliveira, par ca-
beça de sua mulher Urnbelina Alves de Mira,
uma de 88$851; aos herdeiros Bibiana Alves
de Mira, José da Silva Braga por cabeça de
sua mulher Roberta Alves de Mira, Sabino
Alves de Mira, Bernarda Alves de Mira e Do-
mingos Alves de Mira, unia parte de 97$712
para cada um; e a herdeira Francisca Caluda
de Cassia, uma parte de 79$754. (Doc. n. 30.)

51—Que Francisco Garcia Carneiro e sua
mulher Anua Candida de Jesw. por escriptura
publica de 2 de janeiro de 1880, lavrada em
as notas do então tabellião de S. Cai los do
Pinhal, Emiti° Leonardo de Campos, devida-
mente transeripta, venderam a José Alves
Delfim) as partes de terras dos itens 3P e
45'. (Doc. n. 31.)

57 — Que Domingos Cesarino e sua mulher
Lucrecia Leopoldina de Aguiar, por escri-
ptura publica de 27 de dezembro de 1890,
passada eia as notas do tabellião do Ribeirão
Bonito, Joaquim DAduque de Oliveira, devi-
damente transcripta,venderam á promovente,
Companhia Rural de S. Paulo, as partes de
terras mencionadas nos itens 43^, 47" e 510
(Doc. n. 32.)

58.— Que Vicente Alves de Mira Costa e
sua mulher Maria Francisca de Mello, por
escriptura publica de 27(10 março de 1880,
lavrada em as notas do tabellião interino de
Brota, Lourenço Leonardo de Campos, devi-
damente, transcripta , venderam ao promo-
vente João Alves de Mira Costa., das terras
mencionadas no item 42', uma parte de 250$
da avaliação. (Doc. n. 33).

59—Que os mesmo4, por escriptura publica
de 27 de março de 1886, lavrada, em as notas
do tabellião interino de Brotas, Lourença Leo-
nardo de Campos, devidamente transcripta,
venderam ao promovente J0.4é Alves de Mira
Costa a parte restante das terras mencionadas
no Ren 42. (Doe. n. 31.)

60—Que Joaquim da Silva Braga e sua
mulher Maria Alves de Mira venderam a José
Alves lidtino as partes de terras mencionadas
nos itens 42' e 55".

61—Que José da Silva Braga e sua mulher
Rolerta Alves de Mira, par eseripittra publica
de 18 de outubro de 1889, lavrada emas notas
do tabellião do Ribeirão Bonito, Evaristo Bar-
boza Caldas,devidamentetranseripta,venderam
ao promovente José Alves de Mira Costa, das
terras mencionadas nos itens 42', 55", unia
parte de 32079 (Doc. n. 35)

62— Que os mesmos, por escriptura publica
da mesma data, lavrada eia as notas do mesmo

'tabellião, devidamente transcripta, venderam
ao promovente João Alves do Mira Costa a
parte restante das terras mencionada nos
itens 42° e 55". (Doe. n. 36.)

63— Que extinguindo-se o casal deJosé Pro-
copio de Oliveira, por fallecitnento de sua init-;
Iher Victalina Alves de Mira Costa, em 9 (1(
novembro de 1887, foram as terras mencio-
nadas nos itens 12. e 55', inventariadas, ava-
liadas por 700$000 e partilhadas da seguinte
forma: Ao viuvo meeiro, cabeça do casal, José
Procopio de Oliveira, coube uma parte de
238$175; aos herdeiros Antonio Alves de Oli-
veira, Francisco Alves de O iveira„losé Al-
ves de Oliveira, Bellarmino Alves de Olivei-
ra, Maria Eduarda de Oliveira, Clemente
Alves . de Oliveira, e Sebastião Alves de Oli-
veira unia parte 65$032 para cada um. (Doo.
n. 37.)

VI

64—Que extinguido • se o casal de José Alves
Delfino, por fallecimento de sua mulher Flo-
ria,na Candida de Jesus, em 21 de dezembro
de 1878, no inventario dos bens do casal foi
descripta e avaliada por 10:000$, a qual em
partilha coube ao viuvo meeiro cabeça do
casal José Alves Delfino (Dic. n. 38).

65— Que José Alves Delfino e sua mulher.
ldalina Alves de Mira e Oliveira, por eseripto
particularde 8 de outubro de 1885 devida-
mente transcripto, venderam ao promovente
João Baptista de Souza Nery, das terras da
fazenda Boa-Vista (itens 25', 3P, 35', 3(1', 44',
46", 48', 40', 52^, 56' e 70') dons alqueires do
terras unidas ao cafezal do comprador (Does.
lis. 39 e 40.)

66— Que os mesmos por escrip!o particular
de 2 de novetnbro de 1887 venderam ao
mesmo promovente João Baptista de Souza
Nery, nas terras mencionadas, tres quartas
de alqueires de terras annexas ao cafezal do
comprador.

67— Que os mesmos, por escripto particular
de 24 de novemdro de 1887, venderam ao
mesmo promovente João Baptista de Souza
Nen-, das terras mencionadas, mais um o
mei') alqueire annexo ao cafezal do com-
prador.

68—Que os mesmos, por escriptura pu-
blica de 30 de inalo de 1890, lavrada
em as notas do tabeliião interino de Bro-
tas, Lourenço Leonardo de Campos, de-
vidamente transcripta, venderam ao pro-
movente 'Doutor João Baptista de Mello Pei-
xoto cento e oitenta alqueives de terras da fa-
zenda devidenda. (Doc. n. 41.)

69— Que Ganindo Alves Deltino, por eseri-
ptura publica de 3 de outubro de 1889,1avrada
em as notas do ta,bellião interino de S. Carlos
do Pinhal„loaquim d'Avila Junior, devida-
mente transcripta, venderam a Joaquim Alves
Ferreira uma parte de terras da fazenda
devidenda. (Doc. n. 42.)

70—Que Joaquim Alves Ferreira e sua mu-
lher Maria Alvos Sitruks, por escriptura pu-
blica de 20 de janeiro de 1890, lavrada em as
notas do então tabellião de S. Carlos do Pinhal,
Joaquim Jose d'Avila, venderam a Francisco
Antonio Simões a parte de terras mencionada
no iten 69.

71 — Que Francisco Antonio Simões e sua
mulher Emiliana Rosa Simões, por escriptura
publica de 21 de abril (1:,. 1891, lavrada em as
notas do tabellião de Brotas, Lourenço Leo-
nardo de Campes, devida mente 1, ri o ¡seri p ta,
venderam ao promovente Seipião Domingues
de Toledo Aronca a parte de terras mencio-
nada no Reli 70( Dec. n. 43).

72— Que fallecendo S-bastião Alves de Oli-
veira, e paSsando seu pai Jc»-"é ProeoPio do
Oliveira a segunda nupcia, succederam-lhe
mia parte de terras mencionada no iten 63"
seus irmãos Antonio Alves de Oliveira, Fran-
cisco Alves de Oliveira., José Alves de Olivei-
ra, Belarinino Alves de Oliveira,Maria Ed
rda de Oliveira e Clemente Alves de Oliveira
(Doc. ri. 37, ‘•

73— Que em virtude de tintorisação judi-
cial concedida lin' sentença do Dr. juiz do
Direito da Comarca, de 2 de satembro de
1890, foram as partes de terras menciona-
das nos itens 63°. e 72', pertencentes a Antonio

1	 ' 	 1111-_-r	 —	 •
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'Aves de Oliveira, Francisco Alves de Oliveira
Jose Alves ae Oliveira, ladarmino Alves de
Oliveira, Maria Eduarda de Oliveira arrema-
t alas em hasta publ ; ca a 16 de outubro do
1110SMO atino, pelo promovente Dr. João Bap-
tista de aaalo Peixoto (Doc. n. 37.

74— Que Gabriel Dias das Dores e sua mu-
lher Atina Maria de Jesus, por escripiiura pu-
blica de 2 de setembro de 1880, lavrada em
as notas do então tabellião de S. Carlos do Pi-
nhal, Emilio Leonardo de Campos, devida-
mente transcripta, venderam ao promovente
João Baptista de Souza Nery, uma parte de
terras da fazenda dividenda, de 50$ de legi-
tima (Docs. ne. 44 e, 40.)

75—Que, em consequencia e a vista do de-
duzido, pertencem aos promoventes : Dr.
João Baptista de Mello Peixoto e sua mulher
Dona Joaquina de Castro Mello Peixoto, as
partes de terras mencionadas nos itens
29. , 68. e 73'; a João Baptista de Souza
Nery as partes mencionadas . nos itens 50e
65°, 66°, 67° e 74"; a Scipião Domingues de
Tu ledo Arouca a parte de terras mencionada
no iten 71 . ; a João Alves de Mira Costa as
partes de terras mencionadas nos itens 42',
550 , 58. e 62.; a Antonio Alves de Mira
Costa as partes dos itens 42° e 55 0 ;a José Alves
de Mira Costa as dos itens 42), 55°,59" e 71 0 ;a Sa,-
bino Alves deMira,e Costa as dos itens 42' e 55-;
a Bernardo Alvesde de Mira Costa as dos itens
420 e 55 e a companhia Rural de S. Paulo as
dos itens 32°, 53' e 57°.

76—Que fundados nos titulos de dominio su-
pra mencionadosaem os promoventes em a fa-
zenda dividénda suas situações agricolas, con-
tendo ellas diversas bemfeitorias, taes como,
cafezaes, casas de moradas, casas de colonos,
pastos e etc, que umas foram havidas de seus
antecessores, como constam de diversos titu-
los ora junctos, outras por elles feitas
após suas acquisições. Estando pro-indiviso
mencionada lazenda Boa Vista e na,o serdo os
prornoventes obrigados a manter a comtnu-
nhão ia communioni rei societate fie co mpel-
1 itur invitur &vinare ( cod coram. divid L.
quinto ) querem promover a divisão delia
afim de ser separado e demarcado o qui-
nhão que em a mesma cale a cada um,
a vista, do deduzido, de modo a cessar completa
e difinitivaieente acateae estado de comam-
nhão, não só os promoventes eniae si, como
lambem entre estes e os condominos suppli-
cactos, abaixo arrolados, e por ventura outros
quaesquer incertos e desconhecidos. E, peia
requerem os- promoventes a V. S. digne-se
de ordenar a citação pessoal dos condonimos
cmhecidos, abaixo arrolados, residentes den-
tro e fóra da comarca, e a edital, com o prazo
de noventa dias, dos condominos e inteaessa-
dos incertos e desconhecidos, para comaarece-
rem á audiencia em que forem accusadas as
citações, se louvarem com os promoventes,
em agrimensor, arbitradores e supplentes,
que procedam aque/la divisão, e para recipro-
camente se abonarem eia todaslas despezas
que com Mas 'arem feitas, ficando desde logo
citados para todos os termos e actos judiciaes
da causa até final sentença e sua execução,
sob pena de revelia, observando-se em tudo
o processo prescripto pelo decreto n. 725
de setembro de 1890. Outrosim digne-se
V. S. ordenar que os condominos certos e
conhecidos sejam citadas: por despacho, os
que residirem dentro da villa e seus arrabal-
des; por mandado os que residirem no termo,
mas fera da vala e seus arrebaldes; e por
precatoria, os que risidirem Iara do termo.
Outrosim digne-se mais V. S. de nomear cu-
rador a lide aos promoventes e promovidos
menores e juramental-o, e que em seguida.
seja o dos promovidos menores citado juncta-
mente com os tutores respectivos para o fim e
sob a pena supra declarados. Para os effeitos
Mames, os promoventes avalia° a presente
'causa em 500:000; e protesta° por todo
o genero de provas; outrosim approvão
os documentos juntos tão somente na parte
cai que não contradizem o deduzido em prel
de sua intenção. Nestes termos P. P. a V. s.
deferimento e que seja esta autuada com
OS instrumentos de procuração e os documen-
tos juntos sob a numeração de 1 a 44.

- E. E. R. Mercê. Brotas, 2 de março de 1892
O aavogah ,Iob Marcondes Rezende (Estava
senado com cinco estampilhas no valor de
3a300 reis, inutilisadas pelo modo seguinte:
Brotas, 2 de mero de 1802. O advogado Job
Marcondes Rezende). Relação dos condominos
conhecidos.

0) Itaa(1 entes na villa e seus arrebables:
José Teixei et, (te Godoy ,Francisco Bernardo.

b) Residentes no termo, Manoel Alves de
Thomaz Alves Costa, José Procopio de

Oliveira, João Rodrigues de Oliveira, João
Baptista Arruda, I). Maria das Neves de Ma-
cedo, por si e como tutora, Joaquim Antonio
de Oliveira, Bibiana Alves de Mira, Innocen-
cio Alves Costa, Vicente Ferreira dos Santos,
José Padula, José Emilio da Silva Braga, Egy-
(lio de Souza Braga, D. Francisca Canuta de
Cassia, menor pubere :;:ilada de D. Maria das
Neves de Macedo, Domingos Alves de Mira e
Costa, menor pubere.

c) Residentes fóra do termo: em Dons Car-
regos, Sabino Alees de Mira, Francisco Alves
de Mira, Francisco Roquetae de Mello. Brotas,
2 de março de 1892. O advogado Job Mareou-
des Rezende. ( Estava sellada com duas es-
tampilhas no valor de 200 reis, devidamente
inutilisadas). Em cuja petição dei o despacho
seguinte: Como requerem, e nomeio curador
a lide dos menores promoventes o advogado
Dr. Job Marcondes Rezende e dos promovidos
ao solicitador Innocencio Xavier de Mendonça.
Brotas, 2 de março de 1892. Marques. Em
virtude do qual e em seu cumprimento se pas-
sou o presente edital com, o prazo de 90 (lias,
pelo qual cito, chamo e requeiro a todos os can-
flominos e interessados incertos e desconhecidos
da, fazenda dividenda Boa-Vista a comparece
rem depois de findos os noventa dias á ata
diencia deste juizo em que forem accusadas
todas as citações, afim de se louvarem com
os promoventés em agrimensor, arbitradores
o seas supplentes, que procedam a divisão da
mencionada fazenda e separem e demarquem
o quinhão que ema mesma cabe a cada um
e para reciprocamente se abonarem talas as
despezas que com a mesma divisão forem fei-
tas; ficando desde logo citados para todos os
termos e actos judicaes da causa até final
sentença e sua execução, sob pena de revelia.
As audiencias °andarias (leste juizo são dadas
todas as segundas feiras, ao meio dia, na casa
da Intendencia Municipal desta villa e, quando
este for feriado, no dia seguinte. E para que
chegue ao conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital, que será afixado no
togar do costume e publicado no Diario Ofi-
cial. Dado e passado nesta Villa de Brotas,
aos 15 de março de 1892. E eu Lourenço Leo-
nardo de Campos, escrivão que o subscrevi.
Miguel de Godoy Moreira Sobrinho. (Estava
sellado coma tres estampilhas no valor da seis
mil e cem reis, devidamente inutilisadas.

Está conforme.-0 escrivão, Lourenço Leo-
nardo de Campos.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.407— Ventilador Noschese. sun descripeao

e vantagens
arJulgamos prestar um dos maiores serviços
ao commercio, industrias e lavoura do paiz,
introduzindo nos respectivos usos este venti-
lador de nossa invenção, que, temos certeza
produzirá a mais benifica revolução sobre os
antigos congeneres syste.mas de ventilação
até hoje empregados.

Economia , de torças, ausencia, completa de
rumor no seu funccionamento, propriedade de
poder ser movido a braços com uma pressão
de 5 a 10 grãos em columna de agua., sua
longa duração e barateza do seu preço são
qualidades que o fazem recommendavel, ia
pelos relevantes serviços que vae prestar e já
por ser accessivel a todos.

Além do seu emprego applicado é lavoura e
á industrie, necrose° que por ser usado sim-
plesmente como ventilador para a renovação
do ar nos hospitaesnas casas particulares e
nos edificios pnblicos durante a estação cal-
mosieservindo, portanto, mais como elemento
hygienico de primeira ordem.

Nos estabelecimentos metallurgicos o venti-
lador sob o n. 16 derrete até 100 quintaes de
ferro fundido por hora, e o de n. 8, 10 quiri-
taes, empregando no primeiro caso a força de
4 cavallos e no segundo a de 3/4 de ca-
valam.

Demos 03 numeros de I até 16 ao nosso ven-
tilador conforme a sua força na alimentação
das forjas.

A unidade da numeração de cada um re-
presenta a quantidade de forjas que este tem
a capacidade de alimentar.

Assim é que o ventilador n. 1 alimenta
1 forja;

Dito n. 2 alimenta 2 ditas;
Dito a. 3, idem 3 a 4 ditas;
Dito n. 4, idem 4 a 5 ditas;
Ditou. 5, idem 5 a 6 ditas;
Dito a. 6, idem 6 a 8 ditas
Dito a. 7, idem 8 a 10 ditas;
Dito a. 8, idem 12 a 14 ditas;
Dito n. 9, idem 14 a 18 ditas;
Dito n. 10, idem 20 a 25;
Dito n. 11, idem 30 a 35;
Dito n. 12, idem 35 a 40 ditas;
Dite n. 13, idem 50 a 65 ditas;
Dito n. 14, idem 70 a 85.
Dito n. 15, idem 90 a 110;
Dito n. 16, idem 120 a 150.
Os de n. 1 a 4 podem ser tocados por um

moço de 15 a 18 annos, durante o dia inteiro,
ao passo que para tocar quatro forjas pelo an-
tigo systema, necessitasse da força de quatro
cavallos.

Ainda se recommenda o ventilador Noschese
pela sua grande simplicidade, pelo diminuto
espaço que °mapa, pela sua elegancia, e, ao
mesmo tempo pelo resultado que se consegue
nas suas variadas applicaçõos.

Nas fabricas de papel, de massas e em todas
as casas em que precisa-se seeear algum pro-
duto industrial, roupa ou qualquer objecto
Inanido, o ventilador Noschese não tem rival.

Descripção do ventilador Noschese conforme
a planta do mesmo

Modelo n. 3 já existente e funccionando
oficina, e cujo peso é de 575 leitos.

Pedestal:
Plataforma de ferro batido de 75 cent. qua-

drados por meio cent. de espessura, assentada
sobre quatro pês de ferro fundido.

Ventilador-1° camisa—chapa de ferro gal-
va,nisada, esnessura 1/16, altura 80 cent.,
largura 70 cent.

Argola de ferro batido a esquadra, largura
70 cent. na qual acha-se segura a primeira
camisa.

2.° Camisa de ferro galvanisado, chapa 1/16
ltura 35 cent., largura 44 cent.

• Tampa e funil que vae juntar-lime com a
peça de ferro fundido, que tem de segurar o
eixo de ferro batido. torneado, etunprimento
50 cent., diametro 3 cent., furado no interior
pela cabeça até 10 cent.; e tendo na base
uma peça de ferro batido de 22 cent. que
serve para suspender a valvula (le segu-
rança.

Pé de ferro batido, altura 25 cent., tendo
em cima uma chapa furada, pelo qual passa o
eixo e o pé preso na plataforma com dous pa-
rafusos.

3.. Camisa de ferro galvanisado, espessura
1/16 collocada a distancia de 6 cent. da la;
largura 55 cent., altura 35 cent.

Argola de ferro batido que segura a 3' ca
misa na plataforma com 14 parafusos de 3/8.

Espaços de 6 cent. de largura com agua
até 22 cent. , de altura.

1 Orificio de 12 cent. quadrados que re-
cebe o ar da 3 camisa do plano superior pelo
cano conductor de II cent. de largo.

2.° °raleio de 8 cent. que dá, passa.gem á
valvula, de segurança, de ferro batido de 30
cent. (le cumprimento por 3%8 de largura,
em uma laiça de ferro batido de' 12 cent. qua-
drados; argola de tarro batido é cantoneira.,
espessura 35 cent., rebatida com pregos
de 1/8.

2.° Plataforma, chapa redonda de ferro ba-
tidojde 2/8, diametro 73 cent., pregada na
argola com nove parafusos de 3/8.
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1. a Camisa de ferro galvanisado, 1/16 cent.
55) de largura por um metro e 33 cent. de
altura.
• Tampa de ferro galvanisada. Argola de

ferro batido, espessura 35 cent., com 14 para-
fusos de 3/8.

Valvula de respiração de 20 cent. de lar-
gura por 10 cent. do altura; que communica,
por meio do cano de ferro galvanisado de
11 cent. com o deposito de ar do plano infe-
rior.

Valvula de respiração do ar exterior para
O deposito superior.

2." Camisa de ferro csalvanisado de 1 /I6 de
44 cent. por 78 cent, de altura presa á 2 , pla-
taforma pela argola de ferro batido á canto-
neira com 14 parafusos de 3 /8

Tampa de ferro galvanisado 1/16.
Peça de ferro fundido para segurar o

eixo.
Valvula de respiração do ar da 2? camisa

20 cent. por 10.
Valvida para fornecer o ar no deposito in-

ferior pelo cano.
Espaço de 6 cent. em agua até 55 cent. de

altura no qual funcciona a 2 camisa que ser-
ve de folie.

Pé de ferro batido de 32 cent. de altura e
2 1/2 por 1/2 de espessura, fixado na 2 pla-
taforma com 4 parafusos de 3/8, e que vae
juntar-se com a peça de ferro fundido de 10
cent., que prende o eixo de ferro batido tor-
neado, de 32 millim. por um metro e 53 cent.
furado na cabeça pelo, interior até 55 cent.
de altura para dar passagem ao azeite.Este eixo
passa atravez das tampas das tres (iam isas,sen-
do a segunda camisa presa ao eixo a I metro
de altura da plataforma.

Peça de ferro fundido de 10 cent. de altu-
ra Chave de aço para segurar a biela de ferro
batido que piai em movimento a 2., camisa.
Esta biela tem 65 cent. de comprimento os
braços de 2/2 polegadas por 1 1/2 de espessu-
sura; sendo o braço do comprimento de 3
pollegadas 1/2 de diametro por 20 cent de
comprimento, que se acha preso a dons man-
caes de ferro batido, dous parafusos n le 5/8.

No interior dons manca.es de bronze ; eixo
borisontal de ferro batido de 32 cent. por I
metro de comprimento, dividido no meio pelo
orificio—centro de 18 cent. que so prende ao
braço da biela. Este orificio—centro— acha-se
preso á chapa da plata fOrma superior por dons
inancaes de ferro fundido fixados á plataforma
por quatro parafusos de 1 1 2 pol legadas.

Volante de ferro fundido de peso de 80 kilo-
granulais, largura um metro e25 cent. com
cabo de madeira.

A' esquerda páde-se collocar o eixo em uma
polia para se tocar o ventilador com motor a
vapor ou a gaz Robinetes para introduzir
agua no deposito das camisas dos dous planos
superior e inferior. Na frente central externa
das duas plataformas ha dons parafusos es-
peciaes para dar sabida a agua dos depositos.

Na 1 2 camisa do plano inferior acham-se uni
orificio oval na frente do ventilador de 40 cent.
por 20 cent. caos lados outros deus pelos quaes
passa o eixo : estes orificios servem para for-
necer ar ao ventilador.

Capital Federal, 213 de outubro de 180I.—
Fernanda nereide, procurador do Sr. José
Noschese.

Ventilador Noschese
Nos termos da lei os caracteres constituilites

do privilegio são
1" Ventilador Ilydropneumatico de dobre

etc. feito com volante para ser movido a mão.
20 Mesmo systema com polia para ser mo-

vido com qualquer transmissão ou motor.
Capital federal, 7 de maio de. 1892. — Por

procuração, Fernando Turchie.

N. 1426—Relatoria de invenceio de um verniz
econootico para diluir e melhorar outros
'vernizes.

1'm novo meio de obter vernizes não fria-
veis e ts onomicos consiste em incorporar a
certos vernizes* de preparação conhecida, sub-
stancias de preço intimo, que além de darem-
lhes extraordinaria flexibilidade, permittem

diluil-os consideravelniente, sem todavia en-
fraquecel-os, como fal-o-hia um liquido inerte,
a agua, por exemplo, em igual proporção.

Essas substancias são : um corpo hygrosco-
pico (glycerina, melaço, etc.), um °leo, um
sabão gorduroso, e um outro sabão, de origem
animal, o fel.

Este será addicionado de mais ou menos
50 °/0 de alcool fraco e de cerca de 2 0/,.de
avido tannico, que com aquelle liquido animal
e o oleo constituem uni verniz a.ssas brilhante.

Não A preciso que o acido tannieo seja
puro ; pelo contrario, pólo com vantagem
esonomica ser substituido por quantidade
equivalente de sueco ou extracto vegetal que
o contenha.

A addição desse acido tendo por fim dar
ao fel a propriedade de envernizar e assim
impedir que a diluição do verniz a melhorar
enfraqueça-lhe essa propriedade, claro é que
será dispensiavel quando se quizer, não diluir,
mas apenas melhorar uni verniz, tirando-lhe
a friabilidade.

Nesta Itypothese, bastará addicionar ao ver-
niz a melhorar a quantidade de fel estricta-
mente necessaria para tornal-o flexivel, com
ou sem algumas gottas de oleo em emulsão.

Suppondo, porétn, que se queira não só
melhorar um verniz, tirando-lhe a fria.bili-
dado, mas tambeni tomai-o economico, di-
luindo-o sem enfra,quecel-o ; então,' a fór-
mula a usar será a seguinte : fel, um litro;
tannino, 20 grammas; aguardente, meio litro;
oleo de ricino, uma gramma.

Dissolva o tannino no fel com parte do al-
cool, e côo.	 .

Dissolva o oleo no restante do alcool e mis-
ture as duas soluções.

Si se tiver de conservar o producto por
muito tempo, addicione-se-lhe anti-ptttridos,
como borax, 6 gra.mmas; salycylato de salio,
4 grammas; camphora, duas graillmas.

Para coral-o, bastará dissolver nelle uma
materia corante (de anilina, por exemplo) so-
nivel em agua alcoolisada, e da c.'n• escolhida.

Foi segundo esta fórmula que prepararam-
se as amostras que este acompanham,

Nella não figuram o corpo bygroscopico e o
sabão gorduroso de que acima se faltou, por-
que serão utilisados como succalaneos do fel
ou como auxiliares, quando as propriedades
deste forem reduzidas pelo verniz a melhorar
ou pelo tannino a ponto de o tornarem insufli-
ciente para, na (bise empregada, dar flexibi-
lidade ao producto.

Não serão, portanto, addicionados ao fel, si-
não depois de verificada a insufilciencia deste,
e sua dosagem variará com o gráo de reduc-
çã.o das propriedades do fel communs a elles.

Nessa dosagem entrará em conta o sabão
que possa formar o oleo com o alcali que por
ventura encerre o verniz a melhorar.

O mesmo far-se-ha em relação á glycerina.
Quanto aos vernizes de preparação conhe-

chia, susceptiveis de ser melhorados ou sim-
plesmente diluidos, sem eu tia q ueci mento, pelo
processo aqui descripto, serão todos aquelles
que puderem ser dissolvidos no fel alcoolisado
ou, pelo incitas, emulsionados, por esse liquido
(ou por um sabão gorduroso ad(licionado ao
fel) e cujo residuo deixado pela evaporação ou
deseccação puder formar mistura intima com o
risiduo da deseccação do verniz que feriuu-
/amos.

Estão em taes casos, como é facil de prever,
os vernizes cujo vehiculo é a agua ou alcool
aquoso.

Os caracteres da presente invenção são os
seguintes : 1 0 , a associação do fel a vernizes
fria.veis, para tomai-os flexiveis; 23 , a asso-
ciação do tanino ao fel, para juntar á prece-
dente a propriedade de envernizar, constituin-
do assim um verniz proprio para melhorar ou
diluir outros vernizes, friaveis ou menos eco-
nomieos e utilisavel bombeia puro.

Capital Federal, 11 de março de 1892-
r Aluaro Alberto da Silva. •

N. 1429 — Mentorial descriptivo aci»npa•
tAando ti pedido de wivilelio. durante 15
(in flo:, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para novo systema de transportes
cercos p tra cargas de tod .ts as qualidades.
Invenção de Francisco (boas, morador nesta
capital.
Este meu invento tem por fim um novo sys-

tema de transportes aereos simples e keit,
para cargas de todas as qualidades, atravez
de terrenos montanhoso; ou pantanosos, ou
por cima de rios e barrancos, afim de evitar
estabelecimentos custosos de estradas de ferro
pontes, etc., que não se podem effectuar nas
pequenas industrias em geral e nas obras da
lavoura em particular. Este meu novo sys-
tema economico de transportes aereos, se fitz
por meio de cabos metallicos ou não, esticados
entre deus pontos elevados, e sobre os quaes
podem correr punas de encaixe. equilibradas
dotadas de ganchos aos quites são suspensos ás
diversas cargas que são chamadas em um ou
outro sentido por um movimento de vae e
vem cominunicado á mão ou de qualquer outro
modo por meio de cordas que se prendem
nos ganchos lateraes das mesmas pulias.

Para melhor fazer comprehender o meu in-
vento, passo a descrevei-o tal conto está re-
presentado em espeeimen no desenho annexo
em elevação geral e no qual A e II represen-
tam dons morros reunidos por uni cabo me-
tallico de preferencia, E, bem esticado sobro
fortes estacadas II, por meio dos cabrestan-
tes D,

Polias de encaixes F dotadas de ganchos G
articuladas em forma de abraçadeiras recebem
as cargas C de maneira a ficarem bem equi-
libradas e serem puchadas pe'as cordas e fixa-
das nos ganchos G das abraçadsiras, de um ou
outro sentido como indicam as flechas. Natu-
ralmente este movimento de vae e vem pátio
ser singelo e intermittente como o indica a
Fi cr .,porétn na pratica, e entre pontos de maior
distancia, A preferivel collo= dous cabos, uni
para ida e outro para volta, dando-lhe um
certo cabimento ou declive para facilitar mais
03 transportes que descem sozinhos.

Em resumo, reivindico conto pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1.° O systema aperfeiçoado de transporte
aereo para cargas de todas as qualidades,
por meio de um cabo metallico ou outro, esti-
cado entre dons pontos elevados e sobre o
qual podem correr punas ile encaixe, com
abraçadeiras de ganchos bem equilibrados,
nos quaes são suspensas as mesmas cargas e
puchadas por meio da cordas presas aos gan-
chos das mesmas abraça,deiras que lhe dão o
movimento de vae e vem em um ou outro
sentido e como indica o especimen do desenho
annexo e até explicado neste relatorio.

2°. O mesmo systema applicado de modo
duplo, tendo cada um dos cabos um certo de-
clive no sentido do movimento para Ibeilitar
o transporte das cargas que descem sosinbas,
para assim dizer automaticamente, tudo para
os fins especificados neste relatorio.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1892. — Como
procurador, Ju!es Géraud.

1430—Mentoriat descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 autos,
na Remtblica dos Estados Uni , los do ltrnzil,
para «novo systenta de suspens,To arrete para
canalisactio de todas as qualidades». Incem-
çao de Francisco Contas,morador nesta capi-
tal federal
O meu invento refere-se ao um novo Syste-

ma de suspensão para os encana mentos de agua,
vapor ou qualquer materia, fluida em todas as
casas onde a canalisação tem de atravessar
rios ou barrancos, ou quaesquer terrenos ac-
cidentados onde, para a sua collocação, preci-
sar-se-hia, de pontes, viaductos ou outras obras
dispendiosas.

O novo meio inventado por mim é o em-
prego de um ou deus cabos metal ticos ou não,
conforme Os casos, bem esticados vidre dons
pontos determinados e sobre o qual ou os
quaes suspendo a canalisação inetallica ou de
outra materia por meio de atineis ou ganchos
sustentando correias ou laminas de metal ou
mesmo redes sobre as quaes são deitados os en-
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cortamentos ; empregando um cabo só para as
canafisações InellOPPS até 100 ou 120"i/m e
usando dous cabos para os maiores dia-
metros.

Para melhor Comprehensão domou invento,
junto a este relatorio um desenho onde a fig.1
representa a elevação do meu systema, a fig.2
o plano, e as figs. 3, 4 e 5, secções dos dife-
rentes modos de suspensão da c,analisação.

A, B, são dons morros separados por um
barranco onde tem de passar a canalisação C
d barro ou ferro fundido ou qualquer metal,
com um declive conveniente para a boa dis-
tribuição do fluido ou liquido a conduzir.

Eia dous pontos convenientes estabeleço os
cabrestantes D, por meio dos motes estica o
cabo E, que pôde ser metallico para os tubos
de grande diametro — a este cabo, por meio
dos rumeis ou ganchos F prendo as fitas G ou
correias ou laminas ou redes metallicas que
teem de sustentar a canalisação C.

Na fig. 3 vê-se um encanamento de maior
diametro,suspenso por meio de anneis.

Na fig. 4 vê-se a suspensão por meio de gan-
c1K)s.	 -

A fig. 5 representa uma canalisação menor
suspensa a um cabo só.

Em resumo. reinvindico como p -Mos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

I.° A collocação entre (bus pontos determi-
nados, separados por um rio, barranco, etc.,
do um ou dons cabos esticado; por meios con-
venientes toes como cabrestantes, e sobre o
qual ou quaes fica suspensa uma canalisação
de qualquer qualidade, composta de tubos de
barro ou ferro fundido ou outro metal, ser-
vindo com o competente declive, para a distri-
boição de agua ou outra materia

2.° A collocação de dons cabos para suspen-
der uma canalisaç l o maior e de um cabo para
uma ca,nalisaeão menor, sendo os tubos sus-
pensos no dito cabo por meio de armeis ou
ganchos com fitas, laminas ou redes, como se
vê represontado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1892. — Como
procurador, fales Géraul.

• res horizontaes, o qual systema, permittindo
o emprego de tambores ou pulias de menores
diametros, exige no entretanto a collocação
de polias de encaixe ou rolos pequenos para
guiar o cabo nas extremidades e o impedir
de sithir fora dos tambores, como se vè repre-
sentado na fig. 2.

A e 13 são os morros onde estão estabeleci-
dos um e outro systema de transportes ae-
reos.

C é o cabo sem fim, metallico ou não, que
fica ani mado de um movimento continuo por
meio dos tambores D collocados nas arma-
ções E.

F . são as pulias que recebem as correias
motoras G.

Na fig., 1 o movimento é directamente com-
municado; na fig. 2 é preciso mais urna en-
grenagem de angulo II, e as polias ou rolos-
guias J.

P são os fardos ou cargas para transportar
de um a outro lado, os quaes chegando ao seu
destino podem ser desengatados automatica-
mente.	 .

N. 1432.-31-e morial deseriptivo acompanha:3-
do um pedido de Prioilelio, durante 15
canos, na Republica dos Estados Uni-los do
Brazil, para um processo de conservação
dos ovos e m perfeito estado. Invenção de
Antonio Ribsirão Ferreiro, natural da .11.111.ia
e residente nesta Capital Federal.

Todos nós sabemos que o ovo é de tão facil
deterioração, que dentro de 15 dias torna-se
imprestavel ã alimentação sadia, mas nem
todos sabem que a causa da sua rapida, deterio-
ração é devida a introducção do ar adimos-
pherico pelos póros da casca indo degenerar a
albumina. Concluindo dali que a intercepção
da entrada do ar no interior do ovo daria em
resultado a inalterabilidade da albumina, tra-
tei de investigar a maneira menos dispen-
diosa e de mais fácil applicação com que po-
desse tapar todos os póros da casca do ovo.
Para isso cobri inteiramente o ovo passando
por cima. uma ou mais vezes, um pincel ma-
cio embebido em uma solucção concentrada
de g,omma, lacca dissolvida em alcool de 36'.
Ora, sendo o alcool de facil evaporação conce-
be-se perfeitamente a presteza com que fica
secca a camada de gomma lacca, que adhere
notavelmente, dando em resultado privar
inteiramente a penetração do ar no in-
terior do ovo. Por esta forma consegui; em
varias experiencias, conservar ovos durante
seis mezes em tão perfeito estado de fres-
cura que se prestarão aos mais exigentes
misteres, como tomai-os quentes em gemadas
etc.

Substituindo a gomma lama pelo breu, que
é mais barato ainda, obtem-se o mesmo resul-
tado com a diferencia qu0 não secca tão li-
geiro.

Nas mesmas condições se achã,o todas as re-
zinas soluveis no alcool, todas as soluveis na
ag,urt., os vernizes, o betume etc.

Calculando que não é pequena a quanti-
dade de ovos que vem ao mercado e são re-
tirados do consumo por estragados, elevando

N.1131-3Pmorial descriptivo acvonzponhan-
t1 unt pcd'do de privilegio, darante 15 ao-
as, na Republica das Estalos Unidas do

pura « , ort novo sime ,na de tronspor-
tes cercos por cofio sem fim para carg -is de
colos as qualid	 ». Invenção d3 Frawisco
Comas, morador ;31 Capital Federal.

Em logar de ser intermittente Como nomeou
outro pedido de privilegios, inventei um sys-
tema continuo, muito simples e economico e
quasi automatico, para trasportar cargas en-
tre 2 montanhas, por cima de barrancos ou
rios ou lagôas, etc. Este systema exige o em-
prego de um cabo sem fim enrolando-se sobre
dons tambores de diametros convenientes, e
e tonados segundo a natureza da zona onde
se pratender utilisar este dito systema.

Estes tambores podem ser eollocado3 para
avrar no sentido vertical ou horizontal, po-t-
rém em ambos os casos, por meio de qual-
quer motor (sondo preferivel a roda de agua
por ser mais econoinica;) o cabo, de preferen-
cia metallico, é animado de um movimento
continuo de translacão como uma correia de
comprimento illimitado.

Este cabo com mais ou menos deelive, ou
mesmo horizontal sendo esticado por um sys-
tema de contrapesos, recObe,por meio rle gan-
chos de molas que apertam o cabo afim
de não escorregar, as cargas diversas que se
tem de transportar da direita para a esquer-
da ou reciprocamente.

11m só dos tambores recebe o movimento
por meio de uma polia com a competente cor-
reia do motor, ou da transmissão. estando
elles collocados em urna armação firme e se-
gura ao pé do telheiro, onde são recebidas as
cargas para transportar.

Para ter uma idéa mais completa do meu
systema continuo de transportes aereos, passo
a descrever o especimen representado no de-
senho annexo onde a fig. 1 é a elevação do
systema funccionando em tambores verticaes;
a fig. 2 representa a elevação e a fig 3 a
planta tio systema. funccionando pom tombo-.	 •	 .	 .

assim o preço dos aproveitaveis, e compre-
!rendendo a importancia e utililidado que traz

applicação deste processo tanto ao consu-
midor, que não se arrisca a comprar ovos es-
tragados, como ao criador, que pôde sem
receio transportar' em maior quantidade. e'
distancia para o abastecimento dos centros
populosos, não hesitei em pedir privilegio
apresentando annstras em duplicata.

Em resumo, reivindico como pontos cara-

	

teristicos da invenção : 	 •
1 0 . Processo de conservação dos ovos tapan-

do os p6ros da casca por meio de um pincel
macio embebido em uma solução concentra-
da de gomma lacca dissolvida em aleool

2". Applicação do breu ou outra rezina so-
luvel no alcOol, das rezinas soluveis n'agua,
dos vernizes betumes etc.

Capital Federal 11 de fevereiro de 1892.—
Antonio Ribeirão Ferreira.

.N. 1.093— Memorial deseriptivo acompa-
nhando um pedido de certidão de melhora-
mentos introduzidos por Condido Franco de
Lacerda, na sua invenção jd privilegiada
pela patente n. 1093 de 18 de - março de
1891.
Conforme descrevi na patente original, o

ventilador tem um canal cpie na porre supe-
rior é augmentado na largura afim de dimi-
nuir a força e velocidade cio vento, tendo uma
especie de venesianas entre as quaes passa o
café. No melhoramento a venisiana è sub-
stitubla por simples sabidas que podem ser col-
locadas de um outro lado e em alturas dife-
rentes, afina de prestar-se á classificação se-
gundo o peso e volume dos grãos, etc.

O ponto principal do melhoramento consiste
na applicação de rim Ceido de arame ou
identico cujo fim é deixar passar parte do ar,
diminaindo assim a força do vento afim de
evitar que este arraste o café ou outros grãos
que se ventilem.

Descripção: O desenho,em duplicata, mostra,
a secção da parte de cima do ventilador, e a
applicação do tecido que constitue o ponto ca-
racteristico do melhoramento. O tecido é fixo
a um. caixilho A B que tem na parte inferior
uma articulação para facilitar a graduação
dando movimento ao caixilho, entre i i; na
parte superior do caixilho está fixa uma chapa
BC afim de fazer voltar alguns grãos cujo
impulso faça exceder o caixilho. D IY e E são
aberturas para dar saliida ao café que,segundo
o trabalho, poderá uma ou outra ser fechada.
F mostra a sabida para os grãos mais leves ou
de 24 qualidade. G e II mostram o canal do
sabida cuja posição pôde ser variavel.

Quanto ás applicaeães e modo de operar
está especificado no relatorio da patente
n. 1093 e na descripção acima.

Em resumo,reivindico c,orno pontos e carac-
teres dos melhoramentos na invenção já pri-
vilegiada pela patente n. 1093:

•10 a substituição da venesiana por simples
salitlas que podem ser colhe:odes de um ou
outro lado e em alturas dilhorentes afim de
prestar-se á classificação segundo o peso e
volume dos grãos ;	 •

2^, a applicação de um tecido de arame ou
semelhante cujo fim é deixar passar parte do
ar, diminuindo assim a força do vento afim
de evitar que esta arraste o café ou outros
grãos que se ventilem. Tudo como acima de-
scripto e especificado.

Rio de Janeiro, G de abril de 1892.— Como
procurador, Jules Géraud.

ANNUNCIOS

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção :

1. 0 O systema aperfeiçoado de transportes
aereos para cargas de todas as qualidades por
meio de um cabo sem fim, de preferencia lite-
tallico, animado ti movi de translacç'ãb,
sobre dous tambores convenientemente espa-
çados, um dos quaes é movido por qualquer
motor, recebendo este cabo cargas suspensos
por meio de ganchos de mola que apertam o
cabo semn riseo de escorregar, como se vê re-
presentado no desenho annexo e explicado no
presente relatode,

2.° O sYstema, de transporte aereo de modo
continuo por meios dos tambores verticaes
corno na fig. 1 o por meio dos tambores hori-
zontaes corno na fig. 2 e 3; reserva.ndo-me o
direito de modificar as fôrmas e dimens5e3
das poças corno for mais conveniente na pra-
tica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1892.—Como
procurador, Jales Gdraud.

Companhia (10 ISI(11ktudos4
•I t'! e Coiiii ijeS

Achrun-se á disposição dos Srs accionistas,
no escriptorio da companhia á rua Primeiro
de Março n. 58, os documentos exigidos pelo
art. 16 cio decreto n. 164 de 17 de janeiro de
1890.

Rio de Jon oiso, 4 de maio de 1892.—E. J.
de Almeida e 8i!va, presidente.

Rio do Janeiro—Imprensa Nacional-1928


